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Introdução aos Ensinamentos de Sidarta Gautama, o Budha
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Os ensinamentos de Sidarta se constituem em uma filosofia ética e em uma psicologia de auto-conhecimento e auto-realização. 
Sidarta nasceu na Índia. Estamos acostumados a ver imagens dele com feições mongólicas devido à sua grande difusão na China e no Japão. A imagem mais conhecida é a de um Buda obeso e sorridente. Este não é Sidarta Gautama. Chamam-no de Maytréia e veio da tradição chinesa. O Buda Amitaba, também com feição mongol, ganhou seu culto no Japão.

A palavra Buda, significando "o Iluminado", expressa literal​mente "aquele que atingiu a Completa Compreensão"; vem da pa​lavra Bodhi, que em páli quer dizer "Suprema Compreensão, Ilumi​nação"; o termo budismo, pelo qual ficaram sendo conhecidos todos os seus ensinamentos, significa Caminho da Correta Compreensão. Daí o budismo, que é orientado no sentido da Correta Compreensão, torna​-se 

filosofia viva, que pertence aos que procuram as verdades reais, sendo por isso adaptável a todos, em qualquer época, sem dis​tinção de raça, religião ou credo. Tais ensinamentos, de uma forma ou de outra, fazem parte integrante da espiritualidade e da essência de todas as religiões, pois só existe uma Verdade - como todas as águas refletem a mesma lua.

O termo budismo, com o decorrer do tempo e a inclusão de rituais e outras formas externas, tornou-se um rótulo de aparência sectária, como todo rótulo religioso. Buda e budismo tornaram-se, assim, termos convencionais; contudo, os budistas preferem a deno​minação da Doutrina do Buda. A Doutrina do Buda não determina uma fé ou credo, mas um "venha e veja" - e não, "venha e creia"; é uma filosofia viva cujos ensinamentos não foram ultrapassados pela Ciência ou Psicologia Modernas.

No budismo você encontra os questionamentos aos que procuram o sentido da vida, aos vários problemas psicológicos e sociais, espirituais ou místicos dos nossos dias; ele não é baseado em teorias e especulações. As Quatro Nobres Verdades, que veremos ensinadas por Buda, são um caminho de libertação ao sofrimento da existência, aqui mesmo nesta vida.
Os ensinamentos de Sidarta são caracteristicamente um conjunto lógico, matemático e adogmático, que faz do auto-conhecimento a pedra angular do auto-aperfeiçoamento e o primeiro passo para se chegar à sabedoria.

Ao longo de toda a sua existência, Sidarta Gautama, o Buda, sempre fez questão de ressaltar sua natureza humana, não se atribuindo nenhuma inspiração divina ou algum poder sobrenatural. No budismo não existe um Deus. Sidarta atribuiu sua Iluminação somente ao esforço próprio, paciência e inteligência, estritamente humanas. En​controu e indicou o Caminho que conduz à libertação, ou Nirvana, e provou que todo ser humano possui em si a possibilidade de alcançar tal estado. Ensinava e encorajava no sentido de conseguirem sua própria libertação, ou emancipação. Você não encontrará na história do budismo guerras ou terrorismo.

Segundo o budismo, é o homem quem traça a rota do seu pró​prio destino. Assim, Sidarta exortava seus discípulos a que eles mesmos fossem seus próprios refúgios, ou ajudas. Estimulava em cada um o auto-desenvolvimento porque, mediante seu próprio esforço e dedicação, o homem tem em suas mãos o poder de libertar-se da escravidão, da ignorância e do sofrimento. 

O budismo ensina o homem a ser seu próprio Mestre, a libertar​-se dos condicionamentos, dentre os quais principalmente os precon​ceitos, a não permanecer dependente de culturas ou análises intelectuais, como também a não se apegar a nenhum instante passado, nem a nada ainda não acontecido, a viver integralmente o presente e a reco​nhecer o mundo e a si próprio tais como são.


Diferentes Escolas

Sidarta nada escreveu; seus ensinamentos foram puramente verbais e ficaram na memória de seus discípulos que os transmitiram oralmente por repetição e recitação nos mosteiros da Índia; mais tarde sur​giram diversos tratados que constituem o cânone sagrado dos livros budistas. 

Os ensinamentos de Sidarta Gautama, o Buda, se revestem de um caráter psicológico e filosófico, e ele sempre aparece como um mestre, um pensador, um sábio, um verdadeiro cientista, que estuda e analisa a fisiologia da mente humana, mas não um Deus. Nos seus ensinamentos não há lugar para adorações e preces.

Devido à pouca divulgação do budismo no mundo ocidental, esta doutrina sofre interpretações as mais variadas e algumas delas comple​tamente errôneas. Pode-se verificar que tanto Sidarta como outros grandes mestres não fundaram nenhuma religião em particular, porém seus discípulos e adeptos mais tarde divulgaram e interpre​taram seus ensinamentos de diferentes modos, adaptando-os ao meio e ao país em que viviam; como aconteceu no budismo, aconteceu no cristianismo, islamismo etc.

O budismo, com o passar dos tempos, expandiu-se em muitos países, sofrendo adaptações, adquirindo diferentes aspectos tanto filo​sóficos como religiosos, porém não se afastando demais da sua essên​cia.  Havendo a necessidade de fixar os ensinamentos autênticos do Mestre, dentre as diversas interpretações que pretendiam ser fiéis, foram realizados quatro grandes concílios. 
O primeiro Concílio rea​lizou-se pouco após a morte de Sidarta, e dele participaram cerca de quinhentos monges, entre os quais Ananda, discípulo predileto e primo-irmão do Mestre, que o acompanhou nos seus últimos vinte anos de vida.

Devido a divergências nas interpretações da doutrina do Mestre, formaram-se diferentes escolas que se agruparam em duas correntes principais. Assim, surgiu a Escola Theravada (Escola dos Anciãos), que se conservou fiel ao budismo primitivo, considerado a forma orto​doxa e original do budismo, não se deixando influenciar demais por tendências místicas.

Mais tarde formou-se outra escola. Os defensores desta nova cor​rente intitulavam-se a si mesmos Mahayana, ou Grande Veículo, em oposição à Escola Theravada a que chamaram, incorretamente, Hi​nayana, ou Pequeno Veículo. Acentuam os Mahayanas o aspecto social e a preocupação com a salvação dos demais, dando grande ênfase ao ideal do Bodhisattva, indivíduo altamente espiritualizado que, levado pela compaixão, retarda o estado de suprema Iluminação - Nir​vana -, para ajudar os demais a encontrar a salvação. Entre as características próprias da Escola Mahayana, observa-se maior inte​resse pela especulação filosófica. Seus adeptos procuram uma inter​pretação mais profunda da Lei, uma "sabedoria superior e transcen​dental", dando lugar às escolas metafísicas do budismo. 

Convém lembrar que os Mahayanas começaram a ser mais nume​rosos só a partir de 800 dC, quando o budismo declinou definitiva​mente na índia. Antes os Mahayanas e Theravadas viviam juntos nos mesmos mosteiros e durante muito tempo seguiram as mesmas regras do Vinaya, como diz o relato de I-Tsing, do ano 700: "Os adeptos do Theravada e do Mahayana praticam o mesmo Vinaya, reconhecem as mesmas cinco categorias de erros, atêm-se às mesmas Quatro Nobres Verdades. Os que veneram os Bodhisattvas e lêem os sutras Mahayana, chamam-se Mahayanas; os que não o fazem, chamam-se Hinayanas ou Theravadas." 

A Escola Theravada difundiu-se, desde as primeiras missões envia​das pelo rei Asoka Piyadasse, no Ceilão, 300 aC. Mais tarde, esten​deu-se para a Birmânia, Tailândia, Camboja, Laos, Paquistão Oriental. O budismo Mahayana se desenvolveu ao Norte da índia, Tibete, Mongólia e mais tarde, por volta do século V, na China, Coréia e posteriormente no Japão.
Para se ter uma pequena idéia das numerosas e diferentes seitas budistas, enumeramos apenas as mais importantes, pois não é este o objetivo deste artigo.

No ano 520 dC, o monge indiano Bodhidharma levou o bu​dismo para a China, ficando aí conhecido pelo nome de Ch'an (termo chinês correspondente ao sânscrito Dhyana). Da China passou para a Coréia em 630 dC e para o Japão em 1200 dC, ganhando nestes países, respectivamente, as denominações Sun e Zen. Ainda no Japão, uma nova corrente do budismo se formou, levando o nome de seu fundador, Nichiren.

No ano 700 dC, vários monges budistas indianos, levaram o budismo para o Tibete, onde fundaram diversos mosteiros - viharas -, que se tornaram sede do ensino da Doutrina de Gautama, o Buda, jun​tamente com a disciplina e prática tântrica (antiga tradição de meditação) .
Com o decorrer do tempo, o budismo indiano foi lentamente reabsorvido pelo hinduísmo, do qual se originou, tornando-se o maior movimento espiritual em grandes regiões da Ásia. As variadas modalidades do budismo, na realidade, nada mais são do que diferentes roupagens do mesmo corpo da Lei, a doutrina do Buda. O budismo, no decorrer de seus 2.500 anos, aos poucos adotou numerosos e diferentes cultos, rituais e superstições que quase nenhuma relação têm com os preceitos originais de Sidarta Gautama, o Buda.


Os Rótulos das religiões não devem condicionar nossa mente

As diferentes denominações, judaísmo, bramanismo, budismo, cristianismo (catolicismo, ortodoxo, protestantismo e por aí vai) como ró​tulos não são fundamentais. 
- "Que importância tem um nome? O que chamamos uma rosa se tivesse outro nome, continuaria com o mesmo perfume." (W. Sha​kespeare)

A Verdade não tem rótulos. Ela não é budista, judaica, cristã, hindu ou muçulmana. Não é monopólio de quem quer que seja. Estes e outros rótulos sectários são obstáculos à Compreensão da Verdade, porque germinam no homem o individualismo, ou o corporativismo, que é o espírito da separação e condicionamentos, como os preconceitos pre​judiciais à nossa mente. Isto é válido tanto em assuntos intelectuais, como em espirituais, e também nas relações humanas. Quando encon​tramos alguém, não o consideramos simplesmente um ser humano. Logo o identificamos com um rótulo: inglês, francês, alemão, japonês, judeu, branco ou preto, católico, protestante, budista etc. Imediata​mente o julgamos com todos os preconceitos e atributos associados ao rótulo condicionado em nossa mente. E, não raro, acontece, na maioria das vezes, que o referido indivíduo está inteiramente isento dos atributos que lhe conferimos.

Apaixonamo-nos de tal modo pelos rótulos discriminadores, que se chega ao ponto de aplicá-Ios às qualidades e sentimentos humanos comuns a todos. Falamos de diferentes "tipos" de caridade como, por exemplo, a caridade budista, ou a caridade cristã e desprezamos os outros tipos de caridade. No entanto, a caridade não pode ser sectária, pois se o for, já não é mais caridade. A caridade é a cari​dade - e nada mais; não é nem budista, nem cristã, hindu ou muçul​mana. O amor de uma mãe para com seu filho é simplesmente o amor maternal, e este não é budista ou cristão, nem pode ter outras clas​sificações.

As qualidades, os defeitos e os sentimentos humanos como o amor, a caridade, a compaixão, a tolerância, a paciência, a amizade, o desejo, o ódio, a má vontade, o orgulho, a vaidade etc., não são rótulos sectários e não pertencem a uma religião em particular. O mérito ou demérito de uma qualidade, ou de uma falta de, não se engran​dece nem diminui pelo fato de ser encontrada em um homem de uma determinada religião, ou sem religião.
Para quem procura a Verdade, não é importante saber de onde vem uma determinada idéia, ou qual a sua origem, nem é necessário saber se o ensinamento provém deste ou daquele mestre; o essencial é vê-Ia e a compreender. No budismo não há dogmas; a dúvida cética é um dos impedimentos à clara compreensão da Verdade, do progresso espiritual, ou de qualquer outra forma de progresso. As raízes do mal estão na ignorância, causa das idéias errôneas. É um fato indis​cutível que, enquanto houver dúvida cética, perplexidade, incerteza, nenhum progresso é possível. Para progredir, precisamos nos libertar da dúvida e para isso é necessário ver claramente, o que só é possível quando a Verdade vem através da visão interior, adquirida pelo auto-conhecimento.

As Quatro Nobres Verdades
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Não se pode negar que a vida (existência) esteja indissoluvel​mente ligada ao sofrimento da díade corpo/mente. Este sofrimento, como toda insatisfação, é causado pelo fato de os indivíduos estarem submissos aos seus desejos ávidos de posse e poder e, sobretudo, a seu egocentrismo-narcísico. 

O egocentrismo, a avidez, a cobiça, no entanto, podem ser com​preendidos e pacificamente resolvidos. Isto representa, sem dúvida, uma libertação, que pode ser alcan​çada seguindo um caminho "racional" de comportamento no plano do pensamento, da palavra e da ação ética.

A essência do budismo está sintetizada nas Quatro Nobres Verdades, que se acham vinculadas ao Ser do indivíduo, e foram anunciadas por Sidarta no seu Primeiro Sermão diante de cinco ascetas, próximo a Benares-Índia. 
Essas Quatro Nobres Verdades desveladas por Sidarta, através do seu próprio conhecimento intuitivo, não 

mudam e não podem mudar com o passar do tempo. Pela primeira vez se revelavam, de modo sistemático, ao mundo iludido de então. Estudando estas Quatro Nobres Verdades, segundo os textos ori​ginais em páli (dialeto do sânscrito), podemos ter acesso aos ensinamentos básicos e essenciais do budismo de Sidarta.

As Quatro Nobres Verdades são as seguintes

I. A verdade da existência do sofrimento (Dukkha) 

   (impermanência - insatisfatoriedade - impessoalidade)

II. A verdade da causa ou origem do sofrimento (Samudaya) 

    (desejo, ambição, anseio)

III. A verdade da cessação do sofrimento (Nirodha) 

    (extinção do desejo, da ambição, do anseio)
IV. O caminho que conduz à extinção do sofrimento (Magga) 

     (O Caminho do Meio)

Agindo como um clínico, Sidarta faz o diagnóstico da doença, descobre sua etiologia ou origem e estabelece a terapêutica para a remoção da causa da doença. O fato de o doente seguir, ou não, a terapêutica, já não depende do clínico. Assim, Sidarta descobre a libertação e aponta o Caminho à Humanidade.


Observação:- Sempre que nos referirmos ao avatar pelo seu pré-nome Sidarta, subentenda-se, Sidarta Gautama, o Buda, vale dizer, aquele que atingiu o Estado Búdico. Assim como, Jesus filho de José, ambos de Nazaré, atingiu o Estado Crístico, equivalente hebraico do páli Buda. Sidarta, que nasceu ao Norte da Índia, no Reino dos Sakyas, hoje Nepal, não deve ser confundido com outros avatares búdicos vindos das tradições chinesa e japonesa.

 

Primeira nobre verdade
A existência do sofrimento (Dukkha)
(Impermanência, insatisfatoriedade, impessoalidade)
A. Identidade, um artifício da mente

A Primeira Nobre Verdade é o reconhecimento da existência do Sofrimento. A grave frustração causada pela desarmonia entre o eu pessoal condi​cionado e o mundo real não-condicionado. 

Observando com atenção o Universo, vê-se que tudo é efêmero, transitório, mutável, perecível. Tudo é impermanente e se transforma sem cessar. Por toda a parte a instabilidade impera, a impermanência é a lei geral.

Considerando as individualizações em um sentido geral, observamos que nada mais são do que um composto de outras individualizações que também, por sua vez, podem ser decompostas em outras, e assim sucessivamente. Todas as coisas são compostas e tudo o que é composto, se decompõe; tudo que é um agregado se desagrega. Todas as individualizações apresentam-se em perpétua transformação, modificando-se continuamente, e, a todo instante, deixam de ser o que eram no momento precedente, tornando-se algo que não eram antes, e assim indefinidamente. Tão depressa concebe-se algo e ele já se transforma em coisa diferente; tudo é e não é.

A vida é uma série infindável de manifestações, um fluxo cons​tante de criações, transformações e extinções, um constante vir-a-ser As discriminações que se fazem diz respeito unicamente à aparência das coisas, não tendo qualquer fundamento na realidade.

Realidade no sentido budista é impermanência. Se a essência de uma coisa é a própria mutabilidade, tal coisa não tem realidade em si, e considerar essa individualização como real é pura ilusão de nossa mente condicionada.

Não há no mundo individualidade alguma que possa ser conside​rada isoladamente, fora de suas relações com o meio ambiente. Tudo vive em contínuo intercâmbio com o Todo. Desde a infância até a velhice, o corpo e a mente se transformam sem cessar; a qualquer mo​mento em que os queiramos considerar permanentes verifica-se que estão em contínuo intercâmbio com o meio, através da respiração, ali​mentação, idéias, pensamentos etc. Por mais estranho que pareça, é impossível determinar seus limites precisos. No corpo, aquilo que até a pouco considerávamos pertencente ao meio que nos cerca, já agora, graças às funções de assimilação, é parte integrante do corpo, e aquilo que até a pouco considerávamos como pertencendo ao corpo, graças às funções de desassimilação e excreção já pertence ao meio circun​dante. Desta forma, torna-se impossível determinar o momento pre​ciso em que estas substâncias deixam de fazer parte do meio para que possam ser consideradas como nosso corpo. 

Considerando o corpo como o elemento mais estável do indivíduo, per​cebe-se logo que a instabilidade, do ponto de vista dos desejos, emoções, sentimentos, pensamentos e vontade, é muitíssimo superiora. O inter​câmbio com o meio é também tão intenso que, a rigor, falarmos em "meu pensamento", por exemplo, é uma autêntica temeridade, de tal forma estamos submetidos às influências do meio social, da cultura geral e de todo o passado. Refletimos apenas o que já foi pensado e dito há séculos. Estritamente falando, o Ser-aí dura o tempo exato de uma dessas combinações de elementos dos planos físico e mental, pois no ins​tante seguinte outra será a combinação existente.

Certa vez o Buda perguntou: - Qual a duração da vida? - Um deles respondeu que a duração da vida era o tempo entre uma inspiração e uma expiração. O Mestre disse:

- Está bem, meu filho, pode-se dizer que tu tens progredido no Caminho.

Devido às diferentes e inúmeras maneiras como os elementos do mundo físico se apresentam aos nossos sentidos, resulta a im​pressão do Universo como uma pluralidade de individualizações coe​xistentes simultaneamente no espaço, ou sucedendo-se no tempo. Das necessidades inerentes ao raciocínio e à linguagem, resultam as idéias, os pensamentos e os conceitos, que consolidam ainda mais essa im​pressão de pluralidade.

Rotula-se através dos nossos sentidos e da mente todos os fenô​menos do mundo físico e mental (objetivo e subjetivo). Discrimina-se, em toda parte, nome e forma, e é em torno desses elementos que se pensa, se dese​ja e se desenvolve nossas paixões e ações. É no conceito de nome e forma que a nossa mente funciona, mas, em verdade, não há realidade na identidade dos objetos. 

É um autêntico artifício mental dividir o vir-a-ser em manifes​tações que chamamos coisas, porém é um artifício necessário para que se possa pensar e falar. Ignorância é justamente perder de vista esse artifício mental e considerar as coisas (nome e forma) como realidades isoladas e estáticas, isto é, considerar a individualidade no sentido geral como correspondendo a uma realidade permanente, quan​do de fato só encontramos aspectos mais ou menos definidos de um vir-a-ser que se escoa sem cessar. Nestas condições:- É possível haver um critério no qual se possa apoiar a noção de identidade? Em verdade identificamos, e nem é possível conceber a atividade humana sem identificação. Sem ela ficaríamos desorientados e nossa vida neste mundo instável seria um autêntico caos. Porém, esta instabilidade que caracteriza o mundo das formas não significa que o mundo seja uma sucessão caprichosa de fenômenos sem nexo.

Todas as manifestações da natureza estão sujeitas à Lei de Causa e Efeito - com exceção da Física Quântica e da Astrofísica, por enquanto - que esclarece que nada se processa por acaso, mas sempre em conseqüência e obediência a esta Lei. Na Lei da Causalidade Inter​dependente, que veremos adiante, Sidarta disse: "Estando isto presente, isso acontece. Do aparecimento disto, isto surge; estando isto ausente, isso não aparece. Da cessação disto, isso cessa." 


Interdependência do mundo dos fenômenos

Há uma interdependência entre todas as coisas, pois tudo o que existe é efeito de uma causa anterior e, por sua vez, causa de um efeito posterior. É a Rede Causal que os gregos viriam chamar depois. Da mesma forma, o passado está contido todo no presente, condicionando-o, assim como o ato presente resume o pas​sado e contém, em potencial, todo o futuro. O conjunto das causas que ligam as diferentes fases de um mesmo processo é que dá a ele a continuidade, na base da qual fundamentamos o conceito de iden​tidade.

As séries causais se processam de inúmeras maneiras. Umas com características próprias, outras com características as mais diversas; há séries que se processam rapidamente, outras mais lentamente; são essas diferenças que nos permitem diferenciar e identificar, dando-nos a ilusão de que estamos em face de identidades permanentes e não em face de um processo. É uma ilusão semelhante àquela que se obtém fazendo girar rapidamente um carvão incandescente: temos a impressão de um círculo luminoso, quando na realidade existe apenas um ponto luminoso em movimento, o efeito estroboscópico, ou de uma película de filme em um projetor, onde a rápida seqüência dos fotogramas dá-nos a sensação de movimento.

No vir-a-ser, da mesma forma, todas as coisas são, apenas um ponto entre os dois abismos do tempo, o passado e o futuro, mas dão a impressão de coisas realmente existentes, no sentido de perma​nência através do tempo. E ficamos presos à ilusão, confusos e per​plexos ante os inúmeros problemas criados por essa ilusão.

Perdendo de vista a impermanência das coisas, tomamos como real a multiplicidade, damos realidade à pluralidade e acabamos por nos considerar a nós mesmos como identidades ou realidades sepa​radas, autônomas e independentes em um mundo hostil, indiferente, peri​goso e quase inimigo. É a essa perversão do entendimento que o budismo chama ilusão. Suas conseqüências em nossa vida dão origem ao sofrimento da existência. 
Desejar o que é efêmero, mutável, perecível só produzirá desen​ganos, dor e medo, decorrentes dessa concepção equivocada da permanência no mundo, que faz com que nos sintamos frustrados, separados e isolados do Todo. É o fruto da separação. Devido a esta ilusão de uma personalidade separada, é que nos sentimos sós em meio a tantas discriminações da nossa mente. Devido a estas discriminações que tomamos como realidade, é que temos preo​cupações, que tememos, odiamos e somos odiados, submetidos à morte ou ao eterno vir-a-ser. Impermanêncla, ilusão e dor estão intimamente entrelaçadas. For​mam um dos pilares fundamentais do pensamento budista sobre o mundo fenomenal.

O Buda disse ainda: - "Quando se olha o céu e a terra, é preciso dizer: 'Eles não são permanentes.' Quando se olha as montanhas e os rios, é preciso dizer: 'Eles não são permanentes.' Quando se olha a forma dos seres, seu crescimento, seu desenvolvimento, é pre​ciso dizer: 'Nada disso é permanente.' Com essas reflexões, alcançarás rapidamente o Caminho." 

Compreendendo, assim, a impermanência das coisas, a compreen​são do mundo como um todo aparece clara e nítida. Se tal é o pano​rama geral do universo, não se pode fazer nenhuma exceção no caso particular do Ser, indivíduo ou "eu".

Com todas as outras individualizações, o eu não é senão um agre​gado em constante transformação, submetido à decadência e à morte. O eu, como entidade sempre idêntica a si própria, não existe; não há nada que justifique a crença em um ego. A crença em um ego permanente, como base do ser, é uma ilusão igual a atribuir uma realidade substancial às individualizações que a discriminação da mente cria no mundo objetivo. Em última análise, o que há é apenas um processo único em perpétuo vir-a-ser, e as individualizações, a rigor, nada mais são que fases desse processo. Se tudo é impermanente, essa imperma​nência mesma nos mostra que qualquer tendência a considerar as coisas do mundo das formas como reais é pura ilusão. Não no sentido de negar realidade ao mundo objetivo, mas no sentido do nosso equívoco face à multiplicidade das formas, pretendendo dar rea​lidade à pluralidade das individualizações, quando na verdade nenhuma delas é real em si mesma.

Para melhor compreensão podemos considerar metaforicamente dois tipos de verdades: a verdade relativa e a verdade absoluta. Assim um cordão, por exemplo, é uma verdade relativa; verdade absoluta seriam os elementos, a matéria daquilo que ele é composto. Considerando, porém, este cordão como verdade absoluta, pode-se confeccionar um laço, que é uma verdade relativa surgida devido a causas e condições que trouxeram à existência este laço, que não veio de lugar algum e que, quando desfeito, simplesmente desapa​recerá e não irá para lugar algum. Assim, toda vez que se fala daquilo que se convencionou chamar laço, essa palavra vem à nossa mente como a imagem e o significado do que é um laço, isto é, como uma verdade convencional, mas não tem realidade, não tem essência em si. Deste modo, esse laço é uma verdade relativa e a ma​téria de que é feito o cordão, é verdade absoluta.

Da mesma forma, todos os acontecimentos, mentais, ou experimen​tais, que constituem o mundo que percebemos, tanto físico como psí​quico sutil (denominado astral, ou mental, na literatura espiritualista), têm a mesma natureza, exigindo causas e condições sustentadoras para seu aparecimento ou existência.

Pode-se dar outro exemplo: um jarro é resultado da combinação de várias causas como argila, calor, oleiro etc. Examinando o jarro, verificamos que ele depende de muitos fatores diferentes e que não tem existência própria; assim, todas as coisas e fenômenos do mundo físico e psíquico têm a mesma natureza relativa, exigindo, como foi dito, causas e condições sustentadoras para seu aparecimento.

Da mesma forma esse conceito do eu é verdade relativa; é válido de acordo com a verdade relativa; de acordo com a verdade absoluta, esse eu é apenas uma ilusão. Esta é a Suprema Sabedoria que conhece a inexistência da natureza do eu, isto é, que tanto pessoas como acon​tecimentos que podem ser analisados são todos igualmente sem natu​reza do eu, ou substância própria. Daí a noção de vazio, e todo o problema da realização da libertação é penetrarmos neste vazio interno, nesta inexistência de um eu.

O Buda disse a Sariputra:

- "As coisas, ó Sariputra, não existem da maneira que pensam os homens comuns e ignorantes da Verdade: elas existem no sentido de que não têm realidade própria. E desde que elas não existam na realidade, elas são urna ilusão que é decorrente da ignorância. É a esta ilusão que se apegam os homens ignorantes da Verdade. Eles consideram todas as coisas como reais, quando, na verdade nenhuma é real."


Existência do sofrimento

A Primeira Nobre Verdade é comumente traduzida, como foi dito, como a Nobre Verdade da Existência do Sofrimento, da lnsatis​fatoriedade, isto é, da desarmonia entre o eu pessoal e o mundo real não-condicionado e é interpretada habitualmente como se a vida fosse só dor ou sofrimento. Esta tradução e interpretação são insuficientes e enganadoras para o termo dukkha. Admite-se que possa ser empregado como enunciado da Primeira Nobre Verdade, significando Sofrimento, porém nele estão implicadas noções mais profundas e filosóficas, entre​laçadas entre si, de impermanência, insatisfatoriedade, impessoalidade ou não-substancialidade (inexistência de uma individualidade eterna e imutável, a ilusão de um eu substancial) imperfeição, conflito. Por esta razão, torna-se difícil encontrar uma expressão, em qualquer língua ocidental, que abranja todo o conteúdo do termo dukkha. Por conse​guinte, é melhor abster-se de traduzir dukkha, do que arriscar-se a dar uma interpretação inadequada e falsa como a de sofrimento, ou dor.

Quando diz que existe o sofrimento, Buda não nega a felicidade existente na vida, pelo contrário, admite diversas formas de felicidade, tanto materiais como espirituais, tanto para leigos como para religiosos. Em um dos textos originais em páli, contendo os discursos de Buda, encontram-se diferentes formas de felicidade, tais como: a felicidade na vida familiar, na vida solitária, a felicidade dos prazeres dos sentidos, a felicidade da renúncia, do apego, do desapego, a felicidade física, a felicidade mental etc. Tudo isto também está incluído em dukkha, visto que é impermanente, e ainda os mais puros estados espirituais de absorção mental (dhyana), que são serenidade e atenção pura, onde o indivíduo se encontra liberto de toda sensação agradável ou desagradável, estado alcançado pelas mais altas práticas de meditação e descrito como felicidade sem igual. Mesmo estes mais altos estados espirituais estão incluídos em dukkha, porque são efêmeros.
Em um dos discursos do Buda, depois de louvar a felicidade espiritual do estado de dhyana, diz que este estado é impermanente e está sujeito a mudança. Convém notar que a palavra dukkha é aqui empregada de uma maneira explícita, não se enqua​drando em seu senso comum, mas sugerindo que tudo o que é imperma​nente, instável, efêmero, transitório, perecível é dukkha, portanto, capaz de trazer sofrimento.

Buda era realista e objetivo no que diz respeito à vida e aos prazeres dos sentidos; afirmava que três coisas deveriam ser bem compreendidas: o desejo de prazeres dos sentidos; as más conseqüências, o perigo e a insatisfação; a libertação.

Segue-se um pequeno exemplo: uma pessoa consegue uma privile​giada posição política ou social que lhe dá prazer, orgulho e satisfação. Mas esta satisfação não é permanente. Mudando esta si​tuação, por qualquer circunstância, sobrevirá o ressentimento; esta pessoa poderá comportar-se insensatamente, tornar-se desarrazoada, desequilibrada e agir imprudentemente. Este é o aspecto ruim, insa​tisfatório e perigoso. Porém, se ela observar as coisas como são, na sua real perspectiva, poderá se desapegar de sua posição e não sofrerá mais; isso é a libertação.
​
De acordo com os três itens acima, é evidente que esta interpre​tação não é de pessimismo, nem de otimismo. Deve-se levar em conta tanto os prazeres e facilidades, quanto as dores e dificuldades, do mesmo modo que a possibilidade de libertar-se deles, a fim de com​preender a vida objetivamente. Somente quando as coisas são vistas com objetividade, a verdadeira libertação se tornará possível. A este respeito 
Buda disse:

"Bhikkhus, se os solitários ou brâmanes não chegarem a compreender, de uma maneira objetiva e correta, que satisfazer os sentidos é um prazer, e que a não-satisfação dos prazeres é insatisfação, e que a libertação dos mesmos por sua vez é a libertação, então será impossível que compreendam por si próprios, de maneira objetiva e correta, o desejo dos prazeres dos sentidos, e também não serão capazes de instruir sobre o assunto qual​quer outra pessoa, e, por conseguinte, esta pessoa seguindo seus ensina​mentos não compreenderá corretamente o que é o desejo da satisfação dos sentidos." 

"Porém, bhikkhus, se os solitários e brâmanes compreenderem, de uma maneira correta, que o desejo dos prazeres dos sentidos é prazer, que a insatisfação deles é insatisfação, que a libertação deles é a libertação, então será possível compreenderem por si mesmos, de uma maneira segura e completa, o desejo dos prazeres dos sentidos, e só então poderão instruir outras pessoas sobre esse assunto, e essas pessoas, certamente, seguindo esses ensinamentos, compreenderão objetivamente e corretamente os pra​zeres dos sentidos." 


Os Três aspectos de Dukkha

A noção de dukkha pode ser considera sob três diferentes aspectos: 

_ Aspecto físico, como sofrimento comum.

_ Aspecto psicológico, como sofrimento causado por alguma alteração, ou mudança da vida. 

_ Aspecto filosófico, como estado condicionado.

Todas as modalidades de sofrimento se relacionam à constituição do ser e às diferentes fases da vida; desta forma o nascimento, a velhice, a doença, a morte, a união com o que não se ama, a sepa​ração daquilo que se ama, não obter seu desejo, perder glórias e pra​zeres, enfim toda forma de insatisfação física ou mental é sofrimento. 

Uma sensação agradável ou uma condição de vida feliz são imper​manentes e não duram: uma mudança, mais cedo ou mais tarde, sur​girá, então haverá insatisfatoriedade ou sofrimento.

As duas modalidades de sofrimento acima mencionadas são fáceis de compreender, não podem ser negadas, pois fazem parte da expe​riência da vida cotidiana.


Os cinco agregados da existência (Skandhas) 

 

Os Cinco Agregados que compõem um Ser ou "Eu" ou Indivíduo são os seguintes:

1. A matéria (corporeidade).

2. As sensações.

3. As percepções.

4. As formações mentais.

5. A consciência.
Estes cinco agregados abrangem dois grupos que são: o agregado da matéria, que é o corpo físico, objetivo, e os agregados mentais, que são subjetivos e se compõem das sensações, percepções, formações mentais e consciência.
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Primeiro agregado

A matéria
Designam-se sob este termo os quatro elementos tradicionais que simbolizam a terra, a água, o fogo e o ar, respectivamente, com seus derivados no estado sólido, fluido, calórico e de movimento. Os deri​vados destes quatro grandes elementos correspondem, em nosso ser, aos nossos seis órgãos receptores dos sentidos, com suas respectivas faculdades: visual, auditiva, olfativa, gustativa, táctil e a mental que na neurofilosofia budista é considerada como o sexto órgão sensorial; e os objetos do mundo exterior correspondentes, que são os estímulos: as formas visíveis, os sons, os odores, os sabores, as coisas tangíveis ou tateáveis e os pensa​mentos, idéias e concepções, que são os objetos da mente. Tudo o que abrange a matéria, tanto interior como exteriormente, fica assim englobado naquilo que se chama de agregados da matéria.

Segundo agregado
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As sensações
Estão compreendidas neste grupo todas as sensações, agradáveis, desagradáveis e neutras, ou indiferentes, que sentimos mediante o contato dos nossos órgãos físicos e do órgão mental, quando em relação com o mundo exterior.

Existe sempre um dos três tipos de sensação: quando se olha uma bela paisagem tem-se uma sensação agradável. Quando se olha um corpo putrefato, tem-se uma sensação desagradável. Quando se olha um muro, ou uma cadeira, tem-se uma sensação neutra, ou indi​ferente.

As sensações, em si, não são agradáveis ou desagradáveis; a ati​tude de achá-las de uma forma ou outra é mental de cada pessoa, atitude essa condicionada pela família, socie​dade, costumes, cultura etc. As sensações são seis. A sensação experimentada mediante o contato do olho com as formas visíveis, dos ouvidos com os sons, do nariz com os odores, da língua com os sabores, do corpo e de seu revestimento (pele e mucosas) com os objetos tangíveis; e as sensações experimentadas mediante o con​tato do órgão da mente com os objetos mentais, isto é, idéias e pensamentos. Assim, todas as sensações, sejam elas de ordem física ou mental (objetivas ou subjetivas), estão enquadradas neste grupo. Desta forma, a faculdade mental é apenas semelhante à visual ou auditiva, podendo, do mesmo modo que as outras funções, ser controlada e desenvolvida. Deste modo, os três tipos de sensação tornam-se dezoito, devido às seis portas de en​trada que são: visão, audição, olfato, paladar, tato, mente (consciência).

Nos ensinamentos de Sidarta evidencia-se o controle e disciplina dessas seis faculdades ou sentidos. A diferença entre a visão e a mente, como faculdades, consiste em que o olho registra o mundo das cores e das formas, ao passo que a mente registra o mundo das idéias e dos pensamentos, que são chamados objetos mentais. Podemos verificar que com os diferentes órgãos dos sentidos podemos ver as cores, mas não ouvi-Ias, ouvir os sons, mas não os ver. Podemos perceber que tudo isso constitui uma parte do mundo, não sua totalidade, pois temos que considerar o mundo das idéias e pensamentos que são percebidos pelo nosso sexto órgão dos sentidos, que na neurofilosofia budista é o órgão da mente, com sua facul​dade própria.

As idéias e pensamentos não são independentes do mundo exterior onde atuam os cinco sentidos. Com efeito, dependem do plano físico e por ele são condicionados em sua manifestação. Assim, uma pessoa cega de nascimento não pode ter idéia das cores, a não ser por ana​logia sonora ou outra experimentada por meio das faculdades sen​soriais de que dispõe.

Assim, as idéias e pensamentos são concebidos pela faculdade mental, fazem parte do mundo em que vivemos e são produzidos e condicionados por sensações de natureza física.

Terceiro agregado
As percepções
As percepções devem-se às impressões captadas pelos órgãos dos sentidos reconhecendo os objetos físicos e mentais, tanto nas suas características físicas, como pelas impressões psíquicas, de diferentes tipos.

Do mesmo modo que as sensações, as percepções são igualmente produzidas mediante o contato de nossas seis faculdades com o mundo exterior. Pela percepção é que reconhecemos, pelo tipo e caracterís​tica, os objetos físicos e mentais.

Assim uma fruta qualquer, nós a reconhecemos pelas suas carac​terísticas de forma, cor, odor, sabor, volume, peso e outras, como pela região em que cresce e se desenvolve, a qual a consciência (conheci​mento) sempre identifica. A percepção é inseparável da consciência.

No Milinda Panda, que é uma coleção de diálogos entre o monge budista Nagasena e o rei grego Menander, que reinou no Noroeste da Índia de 125 a 95 aC, e que, no parecer de Buddhaghosa. é a obra mais autorizada depois da Tripitaka (ensinamentos do próprio Sidarta: o Darma) em páli, considerada a mais antiga e ortodoxa escritura da literatura budista, encontra-se o seguinte texto:

Falando de Percepções

Milinda: Nagasena, lá onde ocorre a percepção visual, também há a percepção do órgão da mente?

Nagasena: Sim.

- Qual a primeira?

- A visual.

- Então a primeira dá ordem à outra para que ocorra ao mesmo tempo? Ou então a segunda diz à primeira: "Quando ocorreres eu também ocorrerei?"

- Não, Majestade. Elas não falam uma à outra.

- Como, então, uma funciona depois da outra?

- Pela tendência, pelo precedente, pela prática.

- Como pela tendência?

- Quando chove, por onde a água escorre?

- Pelo terreno inclinado.

- Se chove outra vez?

- A água escorrerá por onde a anterior escorreu.

- Acaso a primeira água teria dito à segunda: "onde eu escorro, escorrerás também tu, ou tu escorrerás por onde eu escorrer?" 

- Não, Venerável, elas não falam uma à outra. Escorrem, seguindo a inclinação do terreno.       

- Dá-se o mesmo com a percepção visual e com a percepção mental. 

- De que maneira se sucedem pela porta essas duas percepções? 

- Supõe uma cidade na fronteira, rodeada de muralhas e tendo urna única porta para entrada e saída. Se alguém quiser sair por onde o fará?

- Pela porta.

- E se alguém mais quiser sair, por onde sairá?

- Pela porta.

- Para a saída de ambos, houve combinação entre os dois?

- Não. Passaram pela mesma porta, por ser ela o único lugar por onde podiam sair.

- O mesmo acontece com a percepção visual e a do sentido da mente. 

- E quanto à precedência? 

- Uma primeira carreta vai por urna estrada. Por onde passará a segunda?

- Pelo mesmo caminho da anterior.

- Houve alguma combinação prévia entre ambas?

- Não. A segunda segue a primeira pela precedência.

- Assim também com as tuas percepções.

- E quanto à prática, de que modo se sucedem?

- Nas escolas todos começam errando quando aprendem a calcular e a escrever. Depois, mediante a atenção e a prática, nós nos tornamos hábeis. Assim, pela prática, quando há percepção visual, também ocorre a percepção do sentido interno (órgão mental).


Quarto agregado

As formações mentais
Formações mentais - Samkhara palavra páli que significa uma coisa da qual outras coisas dependem ou uma coisa sem a qual outras coisas não podem existir, ou uma coisa que determina ou con​diciona outras coisas. Em resumo, Samkhara significa uma condição necessária determinante; forma os outros elementos condicionando a consciência, portanto, formações mentais são uma condição necessária, sem a qual o conhecimento ou consciência não vêm à existência.

Os elementos básicos das formações mentais são: a volição (voluntária ou involuntária) a atenção e o contato. A formação busca sempre o contato que é um dos elementos formativos. A volição, isto é, a vontade, sempre com a presença da atenção, coloca o corpo (base interna) e o objeto (base externa) logo em uma determinada direção para que haja o correspondente processo de cognição, isto é, do conhecimento, e ao mesmo tempo traz uma idéia de determinação. Por exemplo: uma pessoa não pode ver o que está colocado por detrás dela, a não ser que se volte para haver o contato; assim, o contato é um dos elementos formativos.

Volição e atenção são inseparáveis. A volição é incontrolável; funciona sempre como uma antena nas portas dos sentidos, principal​mente audição e visão, por necessidade de autodefesa e perpetuação da espécie; a atenção está constantemente na audição e na visão. Assim, uma determinada pessoa não pode pretender não ouvir ou ver um determinado som ou objeto, estando com os seus sentidos normais.

Lembramos que volição não é intenção. Intenção é um exercício de escolha movido por um pensamento, ao passo que a volição surge antes e condiciona o corpo; está presente em cada momento de cons​ciência, é algo instintivo e natural. Quanto maior for o progresso na senda, mais a intenção fica distanciada da volição, ganhando o discí​pulo autocontrole, onde toda intenção é observada e controlada.

Perguntando a Sidarta o que eram formações, ele disse: "Forma os demais agregados." Concluindo, a volição, a atenção e o contato são os elementos básicos fundamentais que estão permanentemente presentes em nós, na nossa mente, e que determinam a consciência. Havendo a volição, quando há o contato e a atenção, imediatamente vêm à existência a sensação, a percepção e a consciência.

Volição, atenção e contato são as condições necessárias para a formação, ou surgimento da sensação, percepção e consciência.


Quinto agregado
A consciência
A consciência, ou conhecimento, é uma reação ou resposta às seis faculdades - visual, auditiva, olfativa, gustativa, tátil e mental ​que têm por objeto os fenômenos exteriores correspondentes: formas visíveis, sons, odores, sabores, objetos tangíveis e objetos mentais, isto é, idéias e pensamentos. Por exemplo, a consciência visual tem por instrumento o olho e por objeto uma forma visível. A consciência mental tem por base o órgão da mente e por objeto uma idéia ou pensamento. Assim como a sensação, a percepção e as for​mações mentais, a consciência possui seis formas vinculadas às seis faculdades dos sentidos, órgãos internos ou bases internas, em cor​respondência com as seis espécies de objetos do mundo exterior, ou bases externas.

A consciência nunca surge por si só; a consciência é sempre con​dicionada. Quando se estabelece um contato entre a base interna e o mundo exterior, vêm à existência os elementos imateriais, isto é, a sensação, a percepção, as formações mentais e a consciência corres​pondente. As bases internas estão em nosso próprio corpo e as bases externas no mundo exterior. A base interna é sempre o corpo e o que se condiciona depois, sempre pelo contato, é a mente.

É necessário compreender que a consciência não reconhece os objetos, ela é somente um ato de atenção; nota a presença de um objeto. Quando os olhos entram em contato com uma cor, o azul, por exemplo, a consciência visual apenas notou uma determinada cor; ela não reconhece que é exatamente o azul; pela percepção, isto é, pelo tipo e característica é que será possível reconhecer que a cor é o azul.

O termo "consciência visual" denota a mesma idéia expressa na palavra "visão". "Ver" não significa "reconhecer". Pode-se fazer a mesma observação para as demais formas de consciência.

Por exemplo:

CONSCIÊNCIA MENTAL: a tudo o que ocorre na mente e não está diretamente ligado aos sentidos, naquele momento, chamamos cons​ciência da mente (é a representação). Todos os pensamentos ou lembranças por imagens, por palavras, são, consciência da mente. É a própria mente trabalhando independentemente. À lembrança de um determinado objeto visual, de uma melodia, de um odor, de um sabor, de uma sensação tátil, ocorre imediatamente a consciência respectiva. Isto tudo ocorre por​que houve uma experiência anterior. Ouvindo uma determinada melo​dia, esta melodia fica gravada na nossa mente; mais tarde podemos recordá-Ia, re-apresentá-la, e ouvi-Ia mentalmente, isto é, vem à consciência aquela melodia já conhecida. 

Cada sentido é separado do outro; um nunca interfere no campo do outro; não se pode ouvir com os olhos, ver com os ouvidos. Cada órgão tem um campo específico de atividade. Quanto à mente, ela participa de todos os sentidos; pode ver, ouvir, sentir odores ou sa​bores e ter sua própria função.

Tudo o que nós experimentamos pelas portas dos sentidos fica gravado em nosso consciente, no subconsciente e no inconsciente, arquivos da memória, e vem constantemente à tona de uma maneira incontrolável. Quando tal acontece, imediatamente temos consciência daquilo que está ocor​rendo. A base externa, os objetos da mente estão em nós próprios. Sidarta chamou base externa, porque ela vem totalmente de fora, mas fica no arquivo da memória; assim, novamente, os mesmos sons retornam à mente.

Quando ocorre contato entre a base interna, o olho, por exemplo, e o mundo material visível, vem à existência o elemento imaterial, isto é, a visão; da mesma forma para com os outros sentidos. Desta maneira, a mente é sempre condicionada pelo corpo; há sempre uma interação corpo-mente, mente-corpo. Então, existem a base interna e a correspondente base externa; dependendo do contato, vêm à exis​tência imediatamente as sensações, percepções, formações mentais e consciência. Esses elementos imateriais são chamados mente; são inse​paráveis, surgem e passam ao mesmo tempo. Assim, as seis bases internas e as seis bases externas sempre condicionam um tipo cor​respondente de consciência. Desta maneira, temos a consciência visual, auditiva, olfativa, gustativa, do corpo, na qual a tátil está incluída, e a consciência mental, ou da mente propriamente dita.

Em relação à mente, para que se possa ver, ouvir, falar ou refletir mentalmente, isto se dá devido às experiências anteriores com o mundo exterior, que é a base externa. Desta forma, do mundo exterior veio tudo para dentro de nós; por isso é que os objetos da mente são considerados base externa. Parece existir algo internamente eterno em nós, que fala, que pensa, mas esta faculdade de falar e pensar, pela atividade verbal da mente, é puramente condicionada por uma sociedade, por uma cultura.                                

Resumindo, os objetos da mente são todas as coisas experimen​tadas, apreendidas e condicionadas pelos nossos sentidos; estão no arquivo da memória e, quando há contato, surge a consciência cor​respondente. O contato aqui é sutil, mas sempre ocorre. Assim, quan​do vem à tona um pensamento, por imagem, essa imagem mental seria um objeto da mente, mas imediatamente há o contato com o elemento mental seguinte e, logo que há contato, vem à existência a consciência correspondente.

Sidarta declarou em termos claros que a consciência, ou conhe​cimento, depende da matéria, da sensação, da percepção e das for​mações, e que ela não pode existir independentemente destas con​dições. Ele disse: - "A consciência tem a matéria por meio, a matéria por objeto e a matéria por suporte; e, encontrando apego (satisfação) nesta matéria, ela pode crescer e se desenvolver. A cons​ciência também existe tendo a sensação como meio... a percepção como meio... e as formações também como meio, por objeto e por suporte e, encontrando apego nestas formações mentais, ela pode crescer e se desenvolver. Se alguém disser que o surgimento, o crescimento, o desenvolvimento e o desaparecimento da consciência são indepen​dentes da matéria, da sensação, da percepção e das formações, esse indivíduo falará de algo inexistente." 


Os cinco agregados são inseparáveis

Uma das coisas mais importantes que Sidarta conseguiu foi com​preender, discriminar e explicar os elementos imateriais da consciência, isto é, a sensação, a percepção, as formações mentais e a consciência, porque eles são inseparáveis; é impossível compreendê-Ias separada​mente. 

Sidarta na sua penetração interior, na sua sabedoria, penetrou esse mundo interno e compreendeu cada um dos agregados; eles nunca se apresentam de maneira separada (apesar de os textos usarem certa ordem, não significa que um venha primeiro do que o outro). Quando se dá o contato, sempre que existe a sensação, existe a percepção; tudo o que sentimos, percebemos; e para tudo o que sentimos e percebemos, existe a formação que os forma e de tudo isto estamos conscientes; desta maneira, estes elementos estão sempre presentes ao mesmo tempo. Sentindo uma dor numa região qualquer, há uma sen​sação porque o aspecto da sensação é predominante, mas ao mesmo tempo é consciência, porque há conhecimento do fato; se não esti​véssemos conscientes da sensação, não teríamos qualquer sensação; ao mesmo tempo é percepção, porque há percepção do tipo ou da característica daquela dor, que pode se apresentar sob diversas formas: agulhadas, queimadura etc. Desta forma, não é necessário definir o que é sensação, percepção e consciência.


Os dezoito elementos psicofísicos
Os dezoito elementos psicofísicos são constituídos pelas seis bases internas - olhos, ouvidos, nariz, língua, corpo, mente; pelas seis externas - formas visíveis, sons, odores, sabores, objetos tangíveis, objetos da mente, e pelos seis tipos de consciência: consciência visual, auditiva, olfativa, gustativa, tátil ou do corpo, e mental.

Este nosso ser, este nosso suposto eu, são dezoito elementos psicofísicos que se entrosam e atuam de uma maneira ininterrupta. Assim, cada vez que ouvimos qualquer coisa, opera-se um fenômeno que é condicionado pela base interna, pela base externa, e aquele momento de consciência é composto de sensação, percepção, formação e consciência.

Desta forma, os Cinco Agregados (matéria, sensações, percepções, formações mentais e consciência) que chamamos um "ser", um "indi​víduo", ou "eu", são apenas um rótulo que damos a esta combinação, que é impermanente e em constante mudança. O EU é um composto instável em contínuo movimento, que a todo momento se modifica; o EU dura o tempo exato de uma combinação de elementos do plano psicofísico, pois, no instante seguinte, outra será a combinação existente. Por mais que analisemos o EU, sob qualquer aspecto que possamos considerá-Io, sempre vamos encontrar a impermanência, e em nenhuma parte um lugar para qualquer coisa permanente.

Deste modo A não é igual a A nunca, mas apenas um fluxo de surgir e desaparecer sucessivos e instantâneos. Como disse Sidarta a Rathapala: "O mundo é um fluxo contínuo e impermanente. É como um rio de montanha que vai longe e corre rápido, ininterruptamente, levando consigo tudo o que encontra pelo caminho, não deixando um momento, um instante, de correr. Assim também, ó brâmane, a vida humana assemelha-se a esse rio; é contínua e impermanente."

Heráclito (cerca de 500 aC) na sua doutrina, segundo a qual tudo está em um perpétuo estado de mudanças ou transformações, disse: "Nunca podeis descer duas vezes no mesmo rio, pois novas águas escoarão sobre vós."

O que chamamos indivíduo, eu, ou coisa, em suma, nada mais é que certo aspecto da corrente de causa e efeito que com nossos sen​tidos percebemos, em dado momento do tempo.

Quando uma coisa desaparece, condiciona o surgimento da se​guinte em uma série de causas e efeitos contínuos, de onde se vê que não existe substância permanente. Não há nada por detrás desta corrente que possa ser considerado como um "eu" permanente, uma individualidade; não há nada que possa ser chamado realmente "eu". Porém, quando os cinco agregados físicos e mentais, que são interde​pendentes, trabalham em conjunto, surge em nós uma formação mental, que dá a falsa idéia de um "eu". Não há outro "ser", ou "eu", por trás dos cinco agregados que constituem um ser. Buddhaghosa disse: "Só o sofrimento existe, porém não se encontra nenhum sofredor."

É fundamental compreender que os Cinco Agregados da existência surgem e passam ao mesmo tempo. Quando há o contato entre a base interna e a base externa, não é que surge a sensação primeiro, depois a percepção, depois a consciência - elas surgem e passam ao mesmo tempo. Tudo aquilo que sentimos, ao mesmo tempo percebemos e ao mesmo tempo estamos conscientes de tudo aquilo que nós sentimos e percebemos.

Refletindo, observamos que os fenômenos psicofísicos são imper​manentes, pois tudo, por mais longa que seja a duração neste Universo, terá um fim. Desta forma, sobre a existência, o drama da vida, o drama de sangue, de suor, de lágrimas, da vitória do mais apto etc., concluí​mos, verdadeiramente, esta existência é insatisfatória. De acordo com a Realidade e a verdadeira Sabedoria é impossível haver controle sobre os Cinco Agregados da existência; então vemos que não somos donos desse nosso corpo, das nossas sensações, percepções, volições e cons​ciência. Se o que temos de mais pessoal, mais íntimo, não nos per​tence, então muito menos as coisas exteriores. Desta maneira, che​gamos à conclusão de que existe um vir-a-ser, um fluxo de fenômenos; não há verdadeiramente um dono, o que nos demonstra a impessoali​dade de todos os fenômenos psicofísicos e, portanto, do eu. Quando compreendemos isto, o apego, que é a causa fundamental do sofrimento, vai-se tornando cada vez mais fraco.


Segunda nobre verdade

Causa do sofrimento

A Segunda Nobre Verdade é a que nos dá a possibilidade do conhecimento da Causa do Sofrimento (dukkha); da desar​monia entre o nosso eu ilusório e a Realidade. Esta Verdade nos ensina que o sofrimento, a existência, o eterno vir-a-ser é produzido pelo desejo, ânsia, sede ardente de satisfazer todas as formas de desejos ligados aos nossos sentidos, que continuamente procuram novas satisfações. Desta maneira o pensa​mento, sob a forma de desejo e ânsia em todos os seus aspectos, é uma força criadora que perpetua a continuidade da matéria na qual participa o processo do renascimento.
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É essa sede de desejo, essa avidez que, manifestando-se de ma​neiras variadas, dá origem a todas as formas de sofrimento, assim como à continuidade dos seres. Porém não devemos considerar o desejo como sendo a primeira causa; segundo o budismo, não existe uma causa primeira; tudo é relativo e interdependente. Mesmo este desejo, que é considerado como a causa ou origem de sofrimento, depende em sua aparição de uma outra coisa, que é a sen​sação; e o aparecimento da sensação depende, por sua vez, do contato e, assim por diante, gira a roda da existência, designada pelo nome de Lei da Produção Condicionada ou da Causação Inter​dependente. 

Deste modo o desejo não é nem a primeira, nem a única causa do aparecimento de dukkha, mas, sim, a causa imediata, a causa prin​cipal que nossa mente pode conceber. Lembramos nesta síntese que o desejo tem por base a falsa idéia de um "eu" (eu pessoal), que surge da ignorância que mantém nossa aparente personalidade. A palavra "sede" compreende não somente o desejo e o apego aos pra​zeres dos sentidos, à riqueza e ao poder, como também às idéias, opiniões, teorias, concepções e crenças. Segundo a análise feita por Sidarta, todas as infelicidades, todos os conflitos do mundo, desde as pequenas discussões de família até as grandes guerras entre nações, têm suas raízes nessa sede de desejo. Os homens de Estado, que se esforçam por solucionar os conflitos internacionais falando de guerra e paz somente sob o aspecto político e econômico, só tratam daquilo que é superficial, não chegando, assim, à verdadeira raiz do problema. Como Sidarta disse a Rathapala: "O mundo sofre de frustração, ânsia e é escravo do desejo."
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Os desejos apresentam-se sob as mais diferentes formas, a saber:

I. Desejo dos prazeres dos sentidos;

II. Desejo de autopreservação (existir e vir-a-ser); 

III. Desejo de não-existência (auto-aniquilação).

I. Desejo dos prazeres dos sentidos, em relação à visão, audição, olfato, paladar, tato e mente.

O desejo dos sentidos surge em conexão com um, ou mais, sen​tidos. O prazer não é a sensação nascida dos sentidos; uma pessoa pode ter prazer em uma sensação, ou pode ser indiferente a ela; por​tanto, o prazer depende da atitude mental da pessoa, que varia com os condicionamentos de costumes da família, do país, religião etc.


II. Desejo de autopreservação. 
O desejo de uma existência separada, individual ou egocêntrica é um dos mais fortes, porque todos nós temos o desejo de continuidade, o desejo de vir-a-ser, o desejo da existência de um ego e de que este suposto EU viva eternamente. Levado pela ilusão, o homem se delicia nos prazeres dos sentidos e no fato de sua existência - "eu existo" ou "minha existência" -, conceitua em ver as coisas como "minhas". Pela ilusão ele pensa: "o corpo é meu", "minha sensação", "meu pensamento", e não vê que a ilusão desta existência egoística é sofrimento. Pela ignorância, tem aversão a destruir os pensamentos de "eu" e "meu"; só reco​nhece que o desejo é sofrimento (Insatisfatoriedade), quando vê que também é Impermanência e Impessoalidade.

III. Desejo de aniquilamento. 
Apenas confirma a falsa existência do "eu", pois é baseado na ilusão da existência de um "eu" e "meu", ou pessoa que será aniquilada após a morte. Este desejo jamais leva à cessação da existência, pois para conseguir isto, torna-se necessário seguir um treino especial, isto é, trilhar a Nobre Senda Óctupla, ou Caminho do Meio.

Sermão sobre o desejo
"Feliz realmente é aquele que consegue satisfazer os desejos do seu coração. Mas quando não o consegue, o que então experimenta é a dor, como quando se é ferido por uma flecha.

Aquele que se acautela contra os prazeres dos sentidos, assim como faria para não pisar numa cobra, como fruto mesmo da permanente vigi​lância, evita o perigo dos desejos que possam ter conseqüências indesejáveis. Quem está sempre dominado pelos ardentes desejos de posse, terrenos, fazendas, ouro, gado, criados, mulheres, parentes etc., será finalmente derrotado pelos problemas e soçobrará, assim como o barco fendido quando invadido pelas águas.

Permanecei vós, portanto, sempre em vigilância, evitando os prazeres dos sentidos e libertando-vos do desejo.

Aliviando, pois, o barco de toda carga inútil, atravessai então a correnteza e atingi a segurança da outra margem - Nirvana." 

São quatro os elementos que sustentam a existência e continui​dade dos seres:

1. Alimento material comum.

2. Elemento de contato dos órgãos dos sentidos, incluindo nosso órgão mental com o mundo exterior (6 bases internas e externas). 

3. Elemento da consciência.

4. Elemento da volição mental ou Vontade.

Dos quatro elementos mencionados, o último - a volição mental - é o mais forte, pois engloba a vontade de viver, de existir, de continuar mais e mais. Tudo isto é a raiz da existência da continuidade, da luta que nos acompanha através dos bons e maus atos da vida. Sidarta, fazendo alusão à volição mental, diz: "Quando se compreendem os elementos que nutrem a volição mental, compreendem-se também as três formas de desejo." 

Segundo o budismo, o ser é somente uma combinação de forças ou energias físicas e mentais em fluxo constante. O que se chama de morte é somente a parada completa do funcionamento do corpo físico. Mas a vontade, o desejo, a sede de existir, de continuar, de vir-a-ser constituem a maior força existente que anima todas as vidas, todas as existências, o mundo inteiro. Essa força não se detém com a morte, continua manifestando-se sob outra forma, produzindo uma nova vida chamada renascimento. Se a morte fosse o fim da causali​dade, isto é, das causas e efeitos que caracterizam a vida do eu, a morte se confundiria com a libertação.

Assim os termos "sede", "desejo", "volição" e "carma" têm todos, o mesmo sentido. Eles significam o desejo, a vontade de ser, de existir, de crescer cada vez mais, de acumular sem cessar. Esta é a causa do aparecimento do sofrimento - dukkha. Esse desejo se encontra no agregado das formações mentais, que é um dos cinco agregados que constituem um "ser". Portanto, a causa, o germe, o início do aparecimento do sofrimento encontra-se na própria mente do indivíduo que sofre, ainda que a causa pareça vir do exterior.

"Tudo que tem por natureza surgir, da mesma forma tem por natureza cessar." Um ser, uma coisa, um sistema, se tem em si mesmo, a natureza de se manifestar, possui também em si a natureza, o germe de sua cessação, de sua destruição. Assim dukkha (cinco agregados) possui em si mesmo a natureza de sua própria aparição, portanto também a natureza de sua própria cessação ou destruição.


Carma
Pode-se admitir que todos os sofrimentos são causados pelo desejo egoísta, o que é fácil compreender. Mas como esse desejo, essa "sede" pode produzir a re-existência e o eterno vir-a-ser? Para isto é necessário compreender o aspecto filosófico da teoria do Carma e do renascimento, que constitui um dos princípios fundamentais da doutrina budista. 

A palavra carma (páli: kamma) significa literalmente "ato", ou "ação". Mas na teoria budista, carma tem um sentido específico: ex​pressa unicamente a ação volitiva, boa ou má, consciente ou incons​ciente. Cada ação volitiva produz seus efeitos, resultados, ou frutos. Um bom Carma, ou uma boa ação, produz bons efeitos; um mau Carma, ou má ação conseqüentemente, produzirá maus efeitos. O desejo, o querer, o Carma, bom ou Carma mau, tem por efeito uma só força, a força de continuar numa direção boa, ou má. O bem e o mal são relativos e se acham dentro do círculo da continui​dade - o Samsara. Um Arhat, mesmo agindo, não acumula carma bom ou mau, porque está completamente livre da falsa noção do "eu", está livre da "sede" de continuidade e de vir-a-ser, e de todas as outras imperfeições e impurezas. Está completamente livre de qual​quer resíduo do apego; para ele não há mais renascimentos, pois está sempre em permanente Plena Atenção ou Vigilância.
No budismo, o Carma é uma teoria de causas e efeitos, de ação e de reação. Pela volição, o homem age com o corpo, a palavra e a mente. Os desejos geram ações; as ações produzem resul​tados; os resultados trazem novos desejos, e assim sucessivamente. Este processo de causa e efeito, ação e reação exprime uma lei na​tural que nada tem a ver com a idéia de uma justiça retributiva (não há o conceito de pecado). É o simples resultado da própria natureza do ato, vinculado à sua própria lei de causa e efeito, o que é fácil de ser compreendido.

A teoria do Carma não deve ser confundida com a falsa concepção ou idéia de recompensa ou punição decretada por um Ser Supremo, um Legislador que julga e sentencia a natureza dessa ação. Justiça é um termo ambíguo e perigoso, e em seu nome fez-se mais mal do que bem à Humanidade.

O que é difícil de se compreender na teoria cármica é como os efeitos de uma ação volitiva podem manifestar-se, mesmo em uma vida póstuma. O Carma abrange tanto a ação passada; quanto a presente. Portanto, em um sentido, somos o resultado do que fomos e seremos o resultado do que somos. O presente, sem dúvida, é o resultado do passado e a origem do futuro, mas o presente não é sempre um ver​dadeiro índice, simultaneamente do passado ou do futuro, tão intrin​cada é a lei do Carma. Conforme semeamos, colhemos nesta vida, ou em um futuro nascimento. O que colhemos hoje foi aquilo que semea​mos, tanto no passado, como no presente. Carma, em si mesmo, é uma lei que opera no seu próprio campo de ação. As nossas ações passadas, cujos efeitos chamamos, hoje, nosso destino, influenciam o nosso pre​sente, mas possuímos livre-arbítrio completo e total, plena liberdade de ação.

O Carma do passado condiciona o atual nascimento e o atual Carma, e o livre arbítrio condiciona o futuro. A realidade do presente dispensa provas, pois é evidente por si mesma. O passado é baseado na memória e na referência, e o futuro na reflexão e na dedução.

Esta Lei do Carma explica o problema do sofrimento tanto indi​vidual como coletivo, e, acima de tudo, a desigualdade da Humanidade. O sofrimento é a conseqüência de alguma ação errada do passado, simplesmente isso, quer se trate de uma criança ou de um velho so​fredor. O sofrimento é o pagamento de nossas próprias dívidas.

O Bem-Aventurado disse:

"Os homens diferem pela diferença nas ações. Os seres têm seu patrimônio, o seu Carma; são herdeiros, descendentes, parentes, vassalos do seu Carma. O Carma classifica os homens em superiores e inferiores."

O venerável monge Piyadasi Thera observa: 

"Desta forma, a existência individual é uma sucessão de mutações, algo que toma forma e se desvanece, que não permanece igual, nem por dois mo​mentos consecutivos. Este organismo psicofísico, se bem que se transforma incessantemente, cria novos processos psicofísicos a cada instante e, assim, conserva a potencialidade de futuros processos orgânicos, não deixando nenhum vazio entre um momento e outro. Vivemos e morremos, a cada momento de nossas vidas. É só um aparecer e desaparecer como as ondas do mar."

"Estas mudanças na continuidade, que são evidentes para nós nesta vida, não cessam com a morte. O fluxo mental continua sem cessar, como a corrente elétrica que continua existindo, apesar de a lâmpada estar queimada e de a luz não se manifestar. Mas, instalada uma nova lâmpada, outra vez a corrente elétrica se manifesta, acendendo-a. É este fluxo dinâmico men​tal que se chama Carma, vontade, sede, desejo. Estas forças potentes, esta vontade de viver mantêm a continuidade da vida. De tal modo este fluxo contínuo de consciência continua sem fim, enquanto perdura o desejo."

A mente é o fator que ativa a vida, e os corpos físicos dos seres vivos são, somente, o resultado material de forças mentais anteriores que foram geradas em vidas passadas. Sidarta disse: "A mente ante​cede todos os fenômenos; a mente os domina e os cria."

Por alguns processos que nós só poderemos entender inteiramente quando tivermos nós mesmos alcançado a Iluminação, a força invisível gerada pela mente, quando ela é liberta do corpo e projetada para além da morte, agarra-se aos elementos do mundo material e deles, pelo processo natural de geração, molda uma nova forma de vida. Os elementos estão sempre presentes no mundo físico e entram juntos na disposição exigida quando a concepção tem lugar. É, contudo, a mente (o fator pouco conhecido e invisível) que dá à nova existência a sua individualidade. 
Esta força mental gerada pode ser comparada à lei da gravidade que opera sobre os corpos materiais, sem qualquer agente material de conexão, ou à força da eletricidade que, viajando invisivelmente, desde a sua origem, produz uma variedade de dife​rentes resultados, de acordo com o modo de transformação que sua energia sofre. Ambas essas forças dominantes imperceptíveis na esfera física, exceto quando avançam para atuar através da substância ma​terial, ainda estão no sentido mais real que a matéria por elas influen​ciada; assim também é o caso da energia mental que anima os seres vivos.

Esse processo é inseparável do processo paralelo de renascimento, porque o renascimento não é a reencarnação de uma "alma" depois da morte, porém, mais precisamente, a continuação da corrente de causa e efeito, de uma vida para outra. Nada há no Universo que não esteja sujeito a mudar; assim, não há entidade estática que possa ser chamada "alma", na aceitação geral deste termo. Esta idéia não é peculiar ao budismo, pois foi conhecida pelos filósofos desde o tempo de Heráclito, até aos psicólogos e neurologistas de nossos dias; mas foi deixada por Sidarta, por meio de sua iluminada sabedoria, ao des​cobrir como isto podia ser e ainda perceber que esse fluxo ou alma é, de fato, a base de um renascimento contínuo.

Se os seres existiram anteriormente, por que não se recordam de suas vidas passadas? Nossa memória mesmo nesta vida é muito limitada. O incidente da morte e o intervalo entre a concepção e o parto, afastam a memória de todos os elos das experiências passadas. São conhecidos casos de crianças-prodígios que conservam talentos de uma vida passada tanto em música, matemática, como em outros setores. Existe outra resposta razoável, além de que o prodígio se deve à memória de existências anteriores?                                                     

Essa força poderosa, esta vontade de viver mantém a continuidade da vida. Segundo o budismo, a vida humana é arrastada por esta tremenda força, esta vontade, com seus fatores mentais bons, ou maus.

Renascimento do Nome e Forma
- "Nagasena, o que é que renasce? 

- O nome e forma (cinco agregados, fenômenos psicofísicos).

- É o presente nome e forma que renasce?

- Não. O presente nome e forma realiza um ato bom ou mal; em conseqüência desse ato, um outro nome e forma renasce. 

- Se não é o mesmo nome e forma que renasce, não estará ele liberto dos atos ou pecados anteriores do novo nome e forma?

- De fato seria assim, se não houvesse renascimento. Mas como há renascimento, assim não é.

- Dá-me uma comparação.

- Suponha que um homem furte mangas de um outro. O dono das mangas prende-o e o leva ao rei, acusando-o de roubo. Defende-se o acusado alegando: 'Não são as mangas deste homem que eu tirei; umas são as mangas que ele plantou, outras são aquelas que eu tirei; não mereço nenhuma punição!' Esse homem é culpado?

- Sim.

- Por quê?

- Apesar do argumento desse homem, as mangas que ele colheu são solidárias com as primeiras.

- Da mesma maneira, maharaja, quando o nome e forma executa um ato, bom ou mau, é este ato que determina o renascimento de outro nome e forma; não se pode dizer que este se tenha libertado dos atos ou pecados anteriores.

- Dá-me outra comparação.

- Um homem no inverno acende uma fogueira no campo. Ele se aquece, depois se retira, sem apagar o fogo que se alastra queimando a lavoura do vizinho. Este o prende e o leva perante o rei, acusando-o de ter incendiado sua lavoura. Se o acusado se defende argumentando: 'Não fui eu quem incendiou a lavoura deste homem. O fogo que deixei aceso, não foi o mesmo que se alastrou incendiando a plantação. Não devo ser punido.' Esse homem é culpado?

- Ele o é.

- Por quê?

- Apesar do seu argumento, o último fogo é solidário e relacio​nava-se com o anterior.

- Dá-se o mesmo com o nome e forma.

- Sem dúvida é outrem o renascido, mas nem por isso deixa de proceder de alguém que morreu. Portanto, não se pode dizer que esteja liberto de pecados anteriores." 

O que chamamos vida, já vimos, é a combinação dos Cinco Agregados, uma combinação de energias físicas e mentais que mudam incessantemente. "Quando os agregados aparecem, declinam e morrem, bhikkhus, a cada instante vós nasceis, declinais e morreis." Conse​qüentemente, durante a vida nascemos e morremos a cada instante, no entanto, continuamos a existir. É como a chama de uma vela, que não é sempre a mesma, nem tampouco outra.

Quando o corpo físico não é mais capaz de funcionar, as energias mentais não morrem com ele, mas continuam a se manifestar sob outra forma que nós chamamos uma outra vida, persistindo o impulso para prosseguir na luta para uma outra existência. Por exemplo: uma criança cresce até chegar a ser um homem de 60 anos. É claro que esse homem não é o mesmo que a criança nascida há 60 anos atrás, porém não é outra pessoa, apesar das alterações fisiológicas, inte​lectuais e morais. Do mesmo modo, um ser que aqui morre e lá renasce não é o mesmo e não é outro, mas sim, uma continuidade, uma seqüência.

A diferença entre a vida e a morte consiste apenas em um momento de pensamento. O último momento de consciência, nesta vida, cons​titui e determina a natureza de um novo elo - renascimento da cons​ciência - chamado vida seguinte que, na realidade, é uma seqüência pertencente à mesma série. A energia mental produzida no passado, em combinação com o processo biológico, forma um novo ser sensível. Da mesma maneira, na gênese dos sistemas do mundo, a totalidade do pensamento-energia dos seres provindos do passado, impulsiona a subs​tância física do Universo para trazer um novo ciclo de evolução. Portanto, enquanto existir volição, desejo, o ciclo da continuidade que motiva repetidos nascimentos e mortes continuará.

A Cadeia dos Renascimentos
- "Nagasena, aquele que renasce é o mesmo, ou um outro? 

- Nem o mesmo, nem um outro.

- Dá-me uma comparação.

- Quando eras criança, maharaja, uma tenra criança deitada sobre o dorso, eras o mesmo de hoje?

- Não, Venerável, eu era outro.

- Sendo assim, não tens nem pai, nem mãe, nem preceptor! Tu não te formaste nas artes, na virtude, na sabedoria. Haverá, então, uma mãe nova para cada novo estado do embrião, uma mãe para a pequena criança e outra para o homem feito? Um é aquele que se instruiu, outro aquele que se tornou instruído! Um o autor de um crime, outro aquele           que recebe o castigo.

- Não, por certo, Venerável, e tu que me dizes?

- Já fui criança e agora sou homem, eu mesmo. O ser humano, em suas diversas fases, tem sua unidade no corpo.

- Dá-me outra comparação.

- Se acendemos um facho, este pode queimar a noite inteira?

- Sim, é possível.

- A última chama do facho é a mesma da hora anterior?

- Não.

- Há, então, uma chama diferente em cada hora?

- Não, o mesmo facho queimou toda a noite.

- Portanto a chama não é a mesma, e não é outra, da mesma maneira, maharaja, que o encadeamento dos Carmas é continuo; um surge quando outro desaparece, não há entre eles nem precedente, nem seguinte. Por conseguinte, não é nem o mesmo, nem um outro que recolhe o último ato de consciência.

- Dá-me uma outra comparação.

- Quando o leite transforma-se em coalhada, manteiga ou queijo, pode-se dizer que o leite fresco é o mesmo que o leite coalhado, manteiga ou queijo?

- Não, mas todos procedem dele.

- A mesma coisa se dá com o encadeamento dos Carmas."

Nossas ações não são perdidas, mesmo depois da morte. Após a dissolução do corpo, nossa atuação continuará produzindo seus frutos. "Isto, ó discípulos, não é vosso corpo, nem o corpo de outros; é preciso considerá-Io como obra do passado, tendo tomado forma, realizado pelo pensamento, tornado palpável." 

A causação gerada em nossa vida, como parte que é da causação universal, continua produzindo seus frutos mesmo após a desintegração do corpo. Em conseqüência da causação gerada no transcurso de uma existência, um novo ser renascerá futuramente em qualquer parte para continuação desta causação. Um novo ser, que é novo apenas em um certo sentido, mas que é o mesmo no sentido cármico, exatamente como o jovem que, saindo de uma universidade com o título de doutor, em um certo sentido, em relação à criança que vinte anos antes entrara nessa escola, é um outro ser, mas que no sentido da causação é, no entanto, o mesmo indivíduo.

A identidade da personalidade é dada pela continuidade; é uma continuidade semelhante àquela graças à qual identificamos um rio como entidade, muito embora a água que o constitui se renove sem cessar. A continuidade cármica é o rio de ação que constitui o indi​víduo e o identifica. Não se trata da transmigração de um ego eterno que salta de uma existência para outra. Sidarta refuta cate​goricamente o falso ponto de vista que quer perpetuar o eu e eternizá​-lo. Há apenas continuidade de Carma.

Assim, o renascimento não tem o sentido da imortalidade, mas apenas o de uma simples continuidade dentro da mutabilidade. Quan​do uma chama acende uma outra, nada transmigrou (ainda é o exemplo da chama, aquele que melhor se presta para compreensão da "reencar​nação"). Exatamente como a passagem da chama de uma vela, para o advento de uma chama em outra vela, é a passagem do Carma, do corpo já imprestável pela morte, para um novo agregado de ma​terial, adequado à continuação do processo do eu.

A ação egoísta, produzida pela ilusão do eu submetida à Lei de Causa e Efeito, gera um Carma que consolida, alimenta e per​petua o eu.


Terceira nobre verdade

Cessação do sofrimento da existência (nirvana)

A Terceira Nobre Verdade é a completa cessação do sofrimento, ou extinção da desarmonia entre o EU idealizado e o mundo real. É conseguida pela total erradicação de todas as formas de desejo, levando ao Nibbana (páli) ou Nirvana (sânscrito; nir, significa "não", e vana, significa "cordão"; assim, Nirvana pode ser traduzido literalmente como "não estar preso", ou "estar liberto").
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O Nirvana é realizado pela completa renúncia; não simplesmente renúncia aos objetos exteriores, mas, na realidade, pela renúncia interna às ligações com o mundo exterior. Deve-se notar que a mera cessação do sofrimento, ou mera destruição do desejo não é o Nir​vana. Se assim fosse, equivaleria à aniquilação, porém nada é aniqui​lado. O fogo se apaga porque não há mais combustível para alimentá​-lo. É a aniquilação da ilusão do eu pessoal de separatividade, do total dos apegos, afeições para consigo mesmo, apetites de sede de desejos que envolvem e suportam essa ilusão; são todos destruídos jun​tamente com a ignorância, o ódio, a ambição, e o mal que os acompanha. Eles morrem por falta do alimento que os susten​tava para nunca mais retornar. 

Para eliminar completamente dukkha, deve-se eliminar sua raiz principal - o desejo". Por isso, Nirvana é também conhecido como "extinção da sede de desejo", que se apresenta sob três formas, como já vimos na Segunda Nobre Verdade: desejo de prazer dos sentidos, desejo de existir e vir-a-ser (eternalismo); desejo de não-existência (aniquilamento).

Assim, para que se dê o dissipar da ilusão, é preciso destruir o "ser", que é impermanente, efêmero, perecível, nascido da ilusão. Para isto torna-se necessário eliminar o desejo.


Sensação do Arahant (páli) ou Arhat (sânscrito: aquele que conseguiu superar o sofrimento do Samsara e alcançar o Nirvana, como meta individual)
- Nagasena, aquele que não vai renascer está sujeito às sensações dolorosas?

- Algumas. Outras, não.

- Quais?

- Pode ter sofrimentos físicos. Mentais, não.

- Por quê?

- Não desapareceu a causa. A causa dos sofrimentos físicos não desapareceu, mas extinguiu-se a causa dos sofrimentos mentais. Sidarta disse: "Ele só pode ter uma espécie de sensação, a física, não a sensação mental."

- Se ele sofre, por que não realiza logo a sua extinção pela morte? 

- Maharaja, o Arhat está livre de apego e de aversão. Os sábios não querem o fruto verde, colhem-no quando está maduro. Sariputra disse: "Não desejo a morte. Não desejo a vida. Aguardo minha hora como o servidor espera o seu salário." 


Sermão a Radha sobre o que é o "ser"

Em Savathi, o venerável Radha dirigiu-se para junto de Sidarta e depois de sentar-se a seu lado perguntou: 

- Eu sempre ouço falar do ser. Digna-se o Bem-Aventurado a explicar-me o que é o ser?

- Esse desejo, essa sede, essa vontade, essa cobiça, que têm por objeto o corpo, que estão enraizados no corpo e solidamente enraizados nele, constituem o ser.

Esse desejo, essa vontade, essa cobiça, que têm por objeto as sensações, as percepções, as formações mentais, a consciência, enraizados no corpo, solidamente enraizados nele, constituem o ser.

lmaginai, Radha, meninos ou meninas que se divertem a erguer cas​telos de areia. Enquanto eles não deixam de ter desejos, vontade, cobiça, ou uma paixão ardente por estes pequenos castelos de areia, eles os querem, divertem-se com eles, têm-nos em grande apreço e são ciosos deles.

Mas, Radha, desde que estes meninos, ou estas meninas, deixem de ter desejo, vontade, cobiça, ou paixão ardente por estes pequenos castelos de areia, ali mesmo os desmantelam com os pés e com as mãos, os der​rubam e põem abaixo, sem lhes encontrar o menor atrativo.

Assim, Radha, reduzi e deixai de encontrar atrativos no corpo, aplicai​-vos a destruir todo desejo que ele vos desperta. E do mesmo modo agireis com as sensações, percepções, formações mentais e consciência.        Em verdade, Radha, a destruição do desejo é o Nirvana. 

Os ensinamentos do Mestre foram explicados de diversos modos, empregando palavras diferentes de acordo com o desenvolvimento e capacidade de assimilação das pessoas. Desta forma, nos textos, as definições e descrições se repetem de diferentes modos. Assim, encon​tramos várias definições e descrições de Nirvana:

"A cessação da continuidade e do vir-a-ser é Nirvana."

"O abandono e a destruição do desejo e da avidez pelos seus Cinco Agregados do apego é a cessação de dukkha."

"Bhikkhus, o que é o Absoluto (Incondicionado)? É a extinção de todas as formas do desejo, do ódio, da ilusão. 

Desta forma Sidarta definiu o Absoluto como Nirvana.

Freqüentemente, Sidarta emprega, sem equívoco, a palavra Verdade em lugar de Nirvana: 

"Ensinarei a Verdade e o Caminho que leva à Verdade."

"A libertação fundada na Verdade é inquebrantável. O que é irreal é falso, a Realidade é a Verdade Absoluta - Nirvana."

" Foi descoberta esta verdade, profunda, difícil de se ver, difícil de se compreender, que apazigua o coração, que é sublime, que escapa ao raciocínio e não pode ser conhecida, senão pelos sábios."

"A Humanidade vive, agita-se e permanece no turbilhão do mundo. Será, por conseguinte, difícil a Humanidade compreender o encadeamento das causas e efeitos, e mais difícil ainda compreender a entrada no repouso de todas as formações, o desprendimento das coisas da terra, a cessação do desejo, o Nirvana." 

Onde, pois, está o Nirvana, esse algo que é de fato o Real, a Verdade que libera e apazigua o coração, conforme nos afirmam as citações de Sidarta? 

Se em parte alguma encontramos o Real e se, analisando as indi​vidualizações físicas e biológicas e o nosso próprio eu, não encontra​mos nada permanente, onde encontrar o Real? O que nos impede de conhecê-Io é a nossa concepção errada face à pluralidade do mundo das formas, onde a nossa mente se perde, perdendo assim a unidade do Universo; considerando-o como multiplicidade de coisas reais, nós damos realidade a coisas que, em si mesmas, não a têm, e essa con​fusão se estende à ilusão de um eu real e eterno.
Só quando compreendermos que tudo no Universo é imperma​nente, efêmero, uma cadeia de causas e efeitos sem realidade subs​tancial, e que tudo aquilo que julgamos ser o eu é apenas um agre​gado impermanente, efêmero, não-real, só então a compreensão da unidade do todo se dá e, com isso, o dissipar da ilusão. Assim, a realidade permanente existe, não, porém, na base do nosso eu, onde a procurávamos, nas formas individualizadas, pelo nosso ponto de vista ilusório. Quando esse erro se dissipa e os falsos desejos dele oriundos se extinguem, o permanente se revela, é o Nirvana.

A Verdade não se liga a nenhum Eu; é universal e conduz à equanimidade. Assim, interpretamos o Nirvana como a aniquilação da ilusão da falsa idéia de um "eu pessoal", onde toda noção de consciência de individualidade cessa. Um dos sinônimos comumente encontrados é Libertação, Liberdade absoluta, isto é, liberdade de estar livre da ignorância, do desejo, do ódio e de todos os conceitos de dualidade, relatividade, tempo e espaço.

"O dissipar da ilusão do eu é o Despertar completo, é a per​manente Vigilância ou Plena Atenção." Não conhecemos a Verdade, porque não somos vigilantes e, por isso, não nos conhecemos a nós mesmos. Nossa ação é sempre uma "reação" em função dos desejos mais ou menos inconscientes que dão conteúdo ao ser. Face aos estímulos do mundo exterior, reagimos em função das nossas limi​tações que são representadas por esses desejos. Ao mesmo tempo, alimentamos, consolidamos e obedecemos ao determinismo cármico ao qual estamos submetidos. O dissipar da ilusão é um estado de permanente vigilância, em função do qual há auto-conhecimento e dissolução do determinismo cármico.

"Aos alhos de Sidarta, a procura do Nirvana é semelhante à ação de vigiar dia e noite". Assim, Nirvana é o estado de permanente Plena Atenção, é o fim dos renascimentos.

Para termos uma idéia do Nirvana coma Verdade absoluta, existe um notável discurso, no Majjhima-Nikaya, onde Sidarta dirigiu a palavra a Pukkusati, cuja síntese se segue.


Tudo o que a mente concebe é criação mental

- "Seis são os elementos que constituem o homem: solidez, fluidez, calor, movimento, espaço e consciência. O discípulo os analisa e descobre que nenhum deles é 'eu' ou 'meu'. Analisando, compreende como a consciência surge e desaparece, como as sensações agradáveis, desagradáveis ou indiferentes surgem e desaparecem. Em conseqüência desse conheci​mento, sua mente se desapega. Percebe, então, em si mesmo uma equa​nimidade pura, que ele pode dirigir alcançando um dos mais elevados estados espirituais. Ele sabe que esta pura equanimidade perdurará por um longo período de tempo. Mas observa: 'Se dirijo esta pura e clara equanimidade até a Esfera do Espaço Infinito e se se desenvolve uma mente correspondente, é uma criação mental. Se dirijo esta pura e clara equanimidade em direção à Esfera da Consciência Infinita, ou em direção à Esfera onde não existe Percepção, nem não-Percepção, e se se desenvolve uma mente correspondente, é uma criação mental." 

"Logo, ele não cria mentalmente, nem deseja a continuidade, o vir-a-ser, ou a aniquilação. Não se apegando a nada neste mundo, não sentindo apego, não está ansioso; como está liberto de toda ansiedade, está com​pletamente apaziguado (a chama do desejo está completamente extinta dentro de si). Ele sabe: "Terminou o renascimento, a vida pura foi vivida, fiz o que tinha de fazer."

"Após isto, quando experimenta uma sensação agradável, desagradável ou indiferente, sabe que todas são impermanentes, não se apega a elas, nem as experimenta com paixão. Qualquer que seja a sensação, ele a experimenta sem apego, ou aversão. Sabe que, com a dissolução do corpo, essas sensações se apaziguarão, como a chama de uma lâmpada quando o combustível e o pavio se consomem."

"Conseqüentemente, bhikkhus, uma pessoa assim dotada possui a Sabe​doria absoluta, porque o conhecimento da extinção total de dukkha é a nobre e absoluta Sabedoria."

"Aqueles que são desapegados, neste mundo, daquilo que foi visto, entendido ou pensado, de toda virtude e de todas as obras; que após terem-se desapegado de toda espécie de causa e terem penetrado a essência do desejo sadio sem paixão, a esses eu chamo homens que atravessaram a correnteza." 

Referindo-se ainda ao Nirvana, Sidarta disse: "Bhikkhus, existe o não-nascido, o não-tornado a ser (não-causado, incriado, inconstituído), o não-condicionado. Se não existisse o não-nascido, o não-causado, o não-condicionado, não haveria nenhuma possibilidade de libertação para o nascido, o causado, o condicionado." 

Na descrição sobre a origem de dukkha vimos que o ser, a coisa, ou sistema, se tem dom de produzir-se, possui em si a natureza, o germe da sua cessação, da sua destruição.

Dukkha, o ciclo da continuidade - Samsara -, tem por natureza o aparecimento; portanto, tem a natureza de cessar. Dukkha surge por causa do desejo ardente, da "sede" e cessa devido à Sabe​doria. Sede e Sabedoria encontram-se incluídas nos Cinco Agregados, como já foi visto.

"Se tua conduta, bhikkhu, foi caridosa e pura, então na plenitude da alegria, terás posto termo ao sofrimento."

O Nirvana é "alcançar o céu", do nosso ponto de vista ocidental, não sendo necessário esperar a morte para realizá-Io. 

O Nirvana não é uma condição negativa ou positiva. As noções de "negativo" e "positivo" são relativas e pertencem ao domínio da dualidade. O Nirvana está além do pensamento de dualidade e de relatividade; portanto, está fora das nossas concepções do bem e do mal, do justo e do injusto, da existência e da não-existência. Mesmo a palavra "felicidade", usada para descrever o Nirvana, tem um sen​tido completamente diferente.

Sariputra disse uma vez a Udayil:

- Amigo, Nirvana é a felicidade. 

- Mas, amigo Sariputra, que felicidade pode ser, se não há sensação?

A resposta de Sariputra é altamente filosófica:

- Não tendo sensação - isso mesmo é que é felicidade.

Estes termos, portanto, não podem ser aplicados ao Nirvana; a Verdade Absoluta está além da dualidade e da relatividade. O Nir​vana é um estado incondicionado de inefável bem-aventurança, de paz e alegria sem limites, como se atesta pelas declarações daqueles que o alcançaram. Aquele que realizou esta Verdade - Nirvana - é o mais feliz dos seres. Sua saúde mental é perfeita, não se arrepende do passado, nem se preocupa com o futuro; vive o momento presente, está livre da ignorância, dos desejos egoístas, do ódio, da vaidade, do orgulho, livre das dificuldades e dos problemas que atormentam os outros. Torna-se um ser puro, meigo, cheio de amor universal, compaixão, bondade, simpatia, compreensão e tolerância. Presta ser​viço aos outros com a maior pureza, pois não pensa egocentricamente, não procura lucro, nem acumula coisa alguma; nem os bens espirituais, porque está livre da ilusão do "eu", da sede e desejo de vir-a-ser.

"Naquele que é caridoso, a virtude crescerá. Naquele que se domina a si próprio, nenhuma cólera pode aparecer. O homem justo rejeita toda maldade."

"Pela extirpação do ódio e de toda ilusão, tu atin​girás o Nirvana."


Onde esta o nirvana?

Certa vez, o brâmane Kutadanta perguntou a Sidarta: 

- Venerável Mestre, onde está o Nirvana?

- Onde quer que se obedeça à Lei (Doutrina).

Kutadanta replicou:

- Então o Nirvana não está em parte alguma e, portanto, não tem realidade.

O Bem-Aventurado disse:

- Não me entendeste. Escuta e responde. Qual é a morada do vento? Onde habita?

- Em parte alguma.

- Então não existe o vento? É uma ilusão?

Kutadanta não soube responder, e Sidarta tornou a perguntar:

- Dize-me, ó brâmane, onde reside a sabedoria? Está em algum lugar?

- A sabedoria não tem lugar determinado, disse Kutadanta.

E Sidarta disse:

- Dirás que não há sabedoria, nem justiça, nem salvação porque, como o Nirvana, elas não têm lugar determinado? Assim como a brisa veloz atravessa o mundo durante o calor do dia, também o Tathagata veio aliviar a mente humana com o delicado e suave sopro que alivia o calor de todo sofrimento.

Faze com que tua mente repouse na Verdade, difunde a Verdade e põe a Verdade em teu ser. E na verdade, viverás eternamente! O apego ao eu e à personalidade é morte contínua, ao passo que quem vive e se move na Verdade, alcança o Nirvana.                                                                        

O Nirvana não pode ser descrito porque não há nada em nossa experiência mundana com o qual possa ser comparado, e nada que possa ser usado para fornecer uma analogia satisfatória. Ainda é pos​sível alcançá-Io e experimentá-Io enquanto com o corpo vivo e, desse modo, obter a inabalável certeza de sua realidade como um Dharma (Doutrina) que é independente de todos os fatores da vida condicio​nada. Este é o estado que Sidarta alcançou em vida e que possibilitou aos outros o atingirem, depois dele. Ele mostrou o Caminho com o convite: "Venha e veja por você mesmo."

Tem-se perguntado o que acontece ao Buda após sua morte. Existe uma palavra que é empregada para indicar a morte de quem atingiu o Nirvana: é Paranibuto e signi​fica "totalmente morto", "totalmente extinto", porque um Buda (indivíduo que atingiu o Nirvana) não renasce em nenhum plano depois da morte.

Respondendo a um asceta, Sidarta, o Buda disse que termos como "nas​cido" ou "não-nascido" não se aplicam a quem atingiu a Iluminação, por exemplo um Arhat, porque coisas como matéria, sensação, percepção, atividades mentais, consciência,  com as quais os termos "nascido" ou "não-nascido" acham-se associados, estão completamente destruídos e desenraizados para não mais surgirem após a morte.

Quando se desenvolveu e cultivou a Sabedoria de a Quarta Nobre Verdade, que descreveremos a seguir, as coisas são vistas na realidade tais como são. Descobrindo-se a Verdade, todas as forças que produzem a continuidade do Samsara se acalmam, tornam-se incapazes de produzir novas formações cármicas, pois não há mais ilusão, nem "sede de desejo" para manter a continuidade. Seguindo o caminho com paciência e aplicação e se conscientemente nos exercitarmos e purificarmos seriamente, se alcançarmos o desenvolvimento espiritual necessário, chegará o dia em que nos será possível experimentar o Nirvana em nós mesmos sem nos embaraçarmos com palavras enigmáticas ou misteriosas. Esta Terceira Nobre Verdade será melhor compreendida pelo conhecimento da Nobre Senda Óctupla, que constitui a Quarta Nobre Verdade.



Quarta Nobre Verdade
Caminho Óctuplo ou Caminho do Meio (O caminho que leva à cessação do sofrimento)
A Quarta Nobre Verdade é a que indica o Caminho que leva à extinção do sofrimento, conseguido pela trilha da Senda Óctupla, também conhecida como "Caminho do Meio", porque evita os dois extremos: primeiro, o da auto-indulgência, conforto e prazer físico que traz apego às paixões (é próprio dos indivíduos que procuram a feli​cidade através dos prazeres dos sentidos); segundo, o da auto-tortura, auto-mortificação, ou sofrimento físico que traz perturbação à mente: é uma psicose, mediante diferentes formas de ascetismo. Exemplo, o uso do cilício pelos penitentes cristãos. Nem o asce​cismo, nem o prazer permitem realizar o Caminho. É preciso aban​donar esses dois extremos e seguir o Caminho do Meio.
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Certa ocasião, Sidarta estava na Montanha dos Abutres junto à cidade de Rajagaha. Em um bosque próximo, um monge de nome Sona estava entregue à meditação; aplicava-se bastante, mas, não realizando a Iluminação e sentindo-se desnorteado, veio ter com Ele e per​guntou: 

- "Mestre, estou fazendo exercícios severíssimos. Dentre todos os discípulos, não há quem me iguale em zelo. Por que, então, não consigo realizar a Iluminação? Talvez seja melhor que eu volte para casa. Tenho bens que me permitem levar uma vida feliz. Não é melhor que eu abandone este caminho e volte ao mundo?

- Sona, antes de seres monge, eras um exímio harpista, não?

- Bem, eu tinha certa habilidade com esse instrumento.

- Então responde: quando as cordas da harpa estão muito tensas, obtém-se bom som?

- Não, Mestre.

- Quando as cordas estão frouxas, obtém-se bom som? 

- Também não, Mestre.

- Então, como fazer para obter bom som?

- As cordas não devem estar nem tensas, nem frouxas demais.

- O mesmo se dá com a prática do Dharma, Sona. A aplicação dema​siada traz inquietação à mente, e a despreocupação traz negligência. É necessário seguir o Caminho Médio entre esses dois extremos.

Desde então, Sona passou a exercitar-se segundo tais instruções, rea​lizando, por fim, a Iluminação."

Sidarta, tendo experimentado esses dois extremos e reco​nhecendo a inutilidade deles, descobriu por experiência própria o Ca​minho do Meio que condensa o espírito da Filosofia Ético-Moral budista, conhecido como Caminho Óctuplo, e consiste dos seguintes princípios: 

Conduta Ética - Moralidade

1. Palavra Correta 

2. Ação Correta

3. Meio de Vida Correto

Disciplina Mental - Meditação

4. Esforço Correto 

5. Plena Atenção Correta

6. Concentração Correta

Introspecção - Sabedoria

7. Pensamento Correto 

8. Correta Compreensão 

Estes oito fatores estão entrelaçados entre si e cada um contribui para o aparecimento e desenvolvimento dos outros. São estas as poderosas forças morais e mentais que, reunidas, nos ajudam a nos libertar do desejo. A finalidade destes oito fatores é facilitar o aper​feiçoamento dos três elementos essenciais no treinamento da disciplina budista, que são: 

I. Conduta ética: Moralidade (Sila)

II. Disciplina mental: Concentração e Meditação (Samadhi) 

III. Introspecção: Sabedoria (Panna)

I. Conduta ética: Moralidade (Sila)
É baseada na ampla concepção de amor universal e compaixão para com todos os seres; não somente os humanos, mas todos os seres vivos. 

Segundo o budismo, para que um ser humano seja o menos imperfeito possível, deve cultivar igualmente duas qualidades: compaixão e sabedoria, que devem permanecer inseparáveis. A compaixão inclui o amor no sen​tido universal (não condicionado a símbolos, conceitos etc.), a cari​dade, a tolerância, assim como todas as nobres qualidades do coração (lado afetivo); ao passo que a sabedoria representa as qualidades da mente. 
Se um indivíduo desenvolve somente o seu lado afetivo e descuida o lado mental, será um tolo de bom coração; se, ao con​trário, este mesmo indivíduo desenvolve seu lado mental e descuida o lado afetivo, é provável que se torne um intelectual insensível, frio, sem nenhum sentimento para com os demais. Desta forma, estes dois homens nunca alcançarão a menor imperfeição. A conduta ética, baseada no amor e na compaixão, consta de três fatores do Caminho Óctuplo: 1.°) Palavra Correta, 2.°) Ação Correta, 3.°) Meio de Vida Correto.


1º) Palavra correta, ou linguagem pura, é a que traduz hones​tidade, verdade, paz, carinho; que é cortês, agradável, benéfica, útil, moderada e sensível. Significa abstenção das mentiras, difamação, calúnia e de todas as palavras capazes de provocar ódio, inimizade, desunião e desarmonia entre indivíduos, ou grupos sociais. 

Abster-se de linguagem rude, brutal, descortês, ofensiva ou inju​riosa; enfim, abster-se de conversações sem sentido, fúteis e vãs; abster-se de linguagem errônea e perniciosa. Deve-se dizer a verdade em ocasião oportuna, empregando palavras amigáveis, benévolas, agra​dáveis, doces, significativas e úteis. Nunca falar negligentemente, mas sempre com conveniência de tempo e de lugar. Quando não se tem nada de útil a dizer, deve-se "guardar o nobre silêncio".

Para desenvolver a palavra correta, isto é, evitar as errôneas ma​neiras de falar, não basta apenas boa intenção, pois esta falha é cons​tante; é indispensável haver uma cultura mental que, desenvolvendo a concentração, leve o indivíduo ao autocontrole e à sabedoria interior. A palavra correta é dirigida pelo pensamento e ação corretos. "Melhor que mil palavras sem sentido, é uma só palavra sensata, capaz de trazer paz àquele que a ouve."

2º) Ação correta, ou conduta pura, tem por fim cultivar uma conduta moral honrada e pacífica e ajudar os outros na mesma finali​dade, a qual nos exorta, também, a evitar destruir vidas, fazer uso de tóxicos que perturbam a mente, ou fazem perder a consciência; roubar ou explorar, assim como o mau uso das relações sexuais.

"Aquele que destrói uma existência, que mente, que rouba, que cobiça o cônjuge alheio e se entrega às bebidas alcoólicas ou tóxicos em geral, este, já neste mundo, está destruído." A ação correta é dirigida pelo pensamento correto.

3º) Meio de vida correto, ou meios de existência puros, conduzem o indivíduo à aquisição do bem-estar material e espiritual próprios, ajudando os demais na mesma finalidade. Significa que se deverá evitar ganhar a vida em uma profissão ou ocupação que possa ser nociva a outros seres vivos, como comércio de armas ou instru​mentos mortíferos, caça, pesca e matadouros, bebidas alcoólicas, ve​nenos, entorpecentes, jogos que possam causar preocupações etc. Fazer profissão de poderes parapsíquicos, na cura de pacientes, previsões sobre o futuro baseadas em cartomancia, astrologia etc. 

O meio de vida correto é dirigido pelo pensamento correto. Quaisquer sistemas de moral e ética estão enquadrados nesses três aspectos: palavra correta, ação correta e meio de vida correto. Sem esses três fatores, nenhum desenvolvimento espiritual será possível.


II. Disciplina mental: Meditação (Samadhi)

Compreende os três seguintes fatores do Caminho Óctuplo: Es​forço Correto, Plena Atenção ou Vigilância Correta e Concentração Correta, por meio dos quais se alcança o desenvolvimento mental e a visão interior (intuitiva).

4º) Esforço correto, ou aplicação pura, é a arma que pos​suímos para enfrentar corretamente a luta contra o mal; consta do seguinte:

a) Esforço de evitar e destruir os pensamentos negativos já existentes.

b) Enérgica vontade de impedir ou superar o aparecimento de pensa​mentos maus e nocivos.

c) Fazer surgir pensamentos bons e sadios ainda não existentes.

d) Manter, cultivar e desenvolver, até à mínima imperfeição possível, os pensamentos bons e sadios já existentes.

5º) Plena atenção correta, ou Vigilância Correta, consiste numa atenção vigilante com tomada de consciência nas atividades do corpo, nas sensações, nos diferentes estados da mente (nas idéias, pensamentos, etc.), e na investigação da Doutrina - Dharma - ( Verdade sobre o nosso ser).

A Plena Atenção mental correta é um dos principais fatores do Caminho Óctuplo, pois é necessário que esteja presente para o desen​volvimento dos demais fatores. Desta maneira, para desenvolver a palavra correta, a ação correta e o meio de vida correto é necessária a Plena Atenção mental para que no momento exato não nos dei​xemos levar pelas errôneas maneiras de falar, pelas ações demeritórias, ou pelo incorreto meio de vida.

A Plena Atenção mental correta é chamada "Guarda da mente"; é o vigia da mente, que está sempre observando, porque a mente, por si só, vaga a todo instante.

No treinamento da meditação, a prática da concentração na res​piração, embora existam outras técnicas, é um dos exercícios mais divulgados em relação ao corpo, contribuindo para o desenvolvimento mental. Pela meditação realiza-se auto-disciplina, auto-controle e auto​-conhecimento - pureza e Iluminação (Sabedoria).

Quanto às sensações, é necessário ter clara consciência de todas as suas formas: agradáveis, desagradáveis e indiferentes; de como surgem, se desenvolvem e desaparecem.

No que se refere aos diferentes estados da mente, deve-se estar atento e analisar todos os movimentos mentais; se neles estão pre​sentes o ódio, ou não, a cobiça, ou não; se eles se deixam levar por uma ilusão, ou não, se a mente está distraída, ou atenta, e estar cons​ciente de como surgem e desaparecem. Enfim, quanto às idéias, pen​samentos e concepções das coisas, devemos distinguir sua natureza, saber como surgem, se desenvolvem e desaparecem, como são supri​midos ou destruídos, e assim sucessivamente.

6º) Concentração correta é a condição indispensável para todo e qualquer desenvolvimento espiritual. Qualquer religião ou prá​tica, sem concentração, torna-se frágil e, na oração, as palavras tornam​-se inúteis. Quanto mais concentração nas palavras de uma oração, mais poderosa ela se torna. A oração feita desta forma é um tipo de meditação. O poder dos raios solares dispersos em todas as direções se torna maior quando concentrados em um ponto por uma lente. Da mesma maneira nossa mente está constantemente dispersa; quando concentrada em um objetivo único, ela se torna poderosa e com isso desenvolve a sabedoria interior. 

A Concentração Correta é o terceiro e último fator da disciplina mental - samadhi -, estado em que o indivíduo é levado à abstração de si mesmo pelo treino da meditação nas quatro etapas de dhyana. 

Na primeira etapa de dhyana são afastados os desejos apaixonados, pensamentos impuros como sensualidade, má vontade, confusão, agitação e dúvida cética. Mas estão presentes os sentimentos de alegria, de felicidade, assim como certa atividade mental.

Na segunda etapa, desaparecem todas as atividades mentais e desenvolvem-se a tranqüilidade e a fixação unificadora da mente; no entanto os sentimentos de alegria e felicidade ainda estão conservados.

Na terceira etapa, o sentimento de alegria, que é uma sensação ativa, desaparece também, persistindo ainda uma disposição de felici​dade com equanimidade consciente.

Finalmente, na quarta etapa de dhyana, toda sensação, mesmo de felicidade ou infelicidade, de alegria ou pesar, desaparece, restando somente a equanimidade e a lucidez mental.

Recolhimento ou Concentração
- Nagasena, qual é a característica da concentração? 

- A supremacia. Os estados salutares da mente subordinam-se à con​centração. Esta é o cume do qual esses estados da mente são as encostas, as ladeiras e o sopé.

- Dá uma comparação.

- Quando um monarca mobiliza o seu exército para a guerra, os ele​fantes, os cavalos e a infantaria estão sob seu comando, obedecem às suas ordens. Dá-se o mesmo com a concentração.

Recomendou o Bem-Aventurado: "Religiosos e leigos, cultivai a concen​tração. O homem na concentração vê a realidade." 

Desta forma a mente fica disciplinada e desenvolvida por meio do Esforço Correto, Atenção Correta e Concentração Correta.


III. Introspecção: Sabedoria 

Consta dos dois fatores restantes da Nobre Senda Óctupla, o Pensamento Correto e a Correta Compreensão.

7º) Pensamento correto, ou pensamento puro, é o correto pensar com sabedoria, com equanimidade e contemplação. É o pen​samento dirigido no sentido da renúncia, do desapego, da compaixão, do amor universal, da não-violência, estendendo-se a todos os seres vivos. Desenvolvendo estas qualidades, eliminamos todo pensamento egoísta de apego, má vontade, ódio, violência ou crueldade, seja de ordem individual, social ou política, que é fruto da ignorância. O pensamento correto não aparece quando existem pensamentos ligados aos apegos dos sentidos.

"Tudo o que somos é resultado do que temos pensado (criação mental). Se um homem fala ou age com uma mente impura, o sofrimento acompanha-o tão perto como a roda segue a pata do boi que puxa o carro."

"Se o homem fala ou age com a mente pura, a felicidade o acompanha como sua sombra inseparável."

Donde se conclui que do nosso pensamento só colhemos bons e maus frutos. 

Os pensamentos corretos são interdependentes da compreensão correta. No seu discurso sobre o Amor Universal, Sidarta nos dá um ensinamento que auxilia a vencer os pensamentos negativos: utilizá-Ios como tema de meditação.

8º) Correta Compreensão é a compreensão que, pela contem​plação pura, permite reconhecer e penetrar na realidade da existência da insatisfação universal, criada pela desarmonia entre os seres e o mundo exterior. 

No budismo há duas formas de compreensão: a primeira forma de compreensão é a do conhecimento, memória acumulada, captação intelectual de um assunto, segundo certos dados etc. É designada pelo nome de "conhecer segundo...", que é o conheci​mento pelos conceitos; não é muito profunda. A compreensão verda​deiramente profunda denomina-se "penetração". Con​siste em ver uma coisa em sua verdadeira natureza, sem nome ou rótulo. Esta penetração só é possível quando a mente está livre de toda impureza e quando completamente desenvolvida na prática da meditação.

A compreensão pela visão interior é a mais alta sabedoria que o homem pode atingir, e somente através dela poderá realizar a Rea​lidade Última, que consiste na compreensão das coisas tais como são, sem condicionamentos. As Quatro Nobres Verdades as explicam cla​ramente.


Na Primeira Nobre Verdade, a natureza da vida, seu sofrimento, suas tristezas e alegrias, sua insatisfatoriedade, sua impermanência e sua insubstancialidade; devemos compreendê-Ia como fato claro e com​pleto. 

Quanto à Segunda Nobre Verdade, origem de dukkha, que é o desejo acompanhado de todas as paixões e impurezas, a simples compreensão não é suficiente; torna-se necessário afastar, eliminar, destruir a origem desse desejo.

Quanto à Terceira Nobre Verdade, que é a cessação de dukkha, o Nirvana, a Verdade Absoluta, a Realidade Última, precisamos com​preendê-Ia e realizá-Ia.

Em relação à Quarta Nobre Verdade, que é o Caminho que conduz à realização da Libertação, ou experiência do Nirvana, apenas o conhecimento do Caminho, por mais completo que seja, é insufi​ciente. Torna-se necessário segui-Ia e manter-se nele.

Sidarta afirma que aquele que vê qualquer uma das Quatro Nobres Verdades, vê também as outras. Assim, dizia: "Aquele que vê impermanência (dukkha) vê também a origem de dukkha, vê a cessação de dukkha e também vê o caminho que conduz à cessação de dukkha."

Esta resumida exposição apresenta um modo de vida que pode ser seguido, praticado e desenvolvido por qualquer indivíduo. É uma dis​ciplina do corpo, da palavra e da mente, sendo, assim, um auto-co​nhecimento e uma auto-purificação. Isto nada tem a ver com fé, crenças, orações, adorações, ou cerimônias. Neste sentido, não contém nada que possa ser chamado popularmente de "religião"; é um caminho que conduz à compreensão da Realidade Última, à liberdade, à felicidade e à paz, mediante a perfeição moral, intelectual e espiritual.

Nos países budistas há costumes e cerimônias simples. Elas, entre​tanto, têm pouca relação com o verdadeiro Caminho que Sidarta ensinou ser pura ciência e filosofia de vida, porém são úteis e válidas, até certo ponto, para satisfazer certas emoções e necessidades místicas dos povos.

Nota: Consulte nosso Dicionário Budista
